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EntREvIStA
o nervosismo que marcará o mercado internacional de 
commodities agrícolas em 2012 não deverá impedir que o 
agronegócio registre mais um ano de resultados positivos         

Com os pés 
na realidade
pesquisas, levantamentos de mercado e dados 
estruturados sustentam planos e projetos do sistema 
Fieg, tornando sua execução mais eficiente



São tantas citações que em 
breve talvez saia um livro

    ...que 70% dos 800 empregos diretos  
           gerados pela mina são da própria região 
de Barro Alto, mão de obra que foi qualificada 
com apoio do  Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai).

O presidente da Unidade de Negócios Níquel 
da Anglo American,Walter De Simoni, diz...

O que o SENAI faz, a população vê e a indústria mostra.

O SENAI é o maior centro de capacitação profissional para a indústria no 

Estado de Goiás. Há 60 anos prepara pessoas para colaborar com o desen-

volvimento e o avanço tecnológico do setor industrial. Assim, o SENAI, a 

indústria e o trabalhador crescem.

14     O POPULAR GOIÂNIA, quarta-feira, 7 de dezembro de 2011.
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de Barro Alto, mão de obra que foi qualificada 
com apoio do  Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai).
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“Fieg, sesi, senai, iel e iCQ Brasil têm como ponto de partida 
para o planejamento de suas ações informações levantadas 
por pesquisas, que orientam projetos e contribuem para que as 
metas sejam alcançadas .”
pedro alves de oliveira       
Presidente da Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg)

artigo>> 

SEIS décAdAS dE SucESSo, 
dE olho no FutuRo
Não por acaso em Anápolis, nascia, em 9 de mar-
ço de 1952, a Escola Senai GO 1 (atual Faculdade 
de Tecnologia Senai Roberto Mange), embrião da 
Fieg, criada em abril do mesmo ano sob a batuta 
de pioneiros, homens visionários, que anteviam 
o futuro para a industrialização de Goiás, em 
meio, então, a processos incipientes, porém pro-
missores.  Ao completar seis décadas de atuação, 
tanto a Fieg quanto o Senai têm muito a come-
morar, pois edificaram histórias de sucesso, ao 
lado das demais instituições que formam o Siste-
ma Indústria em Goiás – Sesi, IEL e ICQ Brasil –, 
bem como dos sindicatos e de empresas parcei-
ras, seus clientes-alvo. Nacionalmente, a credibi-
lidade do Senai o fez merecedor da confiança da 
presidente Dilma Rousseff para execução de boa 
parte do Programa Nacional de Acesso ao Ensi-
no Técnico e Emprego (Pronatec), com o com-
promisso de dobrar o número de matrículas na 
educação profissional, passando a 4 milhões por 
ano até 2014. Por aqui, números preliminares dos 
resultados do Senai e do Sesi Goiás em 2011 apon-
tam avanço no número de matrículas e no índice 
de participação de trabalhadores da indústria e 
seus dependentes nas diversas atividades.
Se, na década de 50, não haviam pesquisas estru-
turadas e dados atualizados para servir de timo-
neiro, ainda assim estudos preliminares prospec-
tavam, mesmo precariamente, o futuro potencial 
de industrialização, que acabou se confirmando. 
A vocação industrial desde o início serviu de guia 
e Anápolis forma, hoje, um dos principais eixos 
de desenvolvimento de Goiás, com diversificada 
expansão de seu Distrito Agroindustrial (Daia), 

sediando desde forte polo farmoquímico a mon-
tadora de automóveis.
Anápolis é, assim, o berço da história do Sistema 
Fieg, que cada vez mais se consolida como braço 
forte, parceiro de vanguarda de indústrias que 
apostam na inovação, na capacidade empreen-
dedora, no dinamismo, para mostrar força no ce-
nário nacional, com importância crescente, nú-
meros e índices de desempenho bem superiores 
à média nacional. Tudo isso, sustentado por um 
sistema que hoje – vislumbrando o futuro – não 
se baseia no empirismo, tampouco na intuição. 
Fieg, Sesi, Senai, IEL e ICQ Brasil, cada um em 
seus respectivos campos de atuação, têm como 
ponto de partida para o planejamento de suas 
ações informações levantadas por pesquisas, que 
orientam projetos e contribuem para que as me-
tas sejam alcançadas. É esse o assunto principal 
desta edição da revista Goiás Industrial, que a 
propósito de resgate histórico, entra em 2012 em 
seu 59º ano de circulação ininterrupta como veí-
culo oficial do Sistema Indústria em Goiás.
E tem muito mais: ampla reportagem prevê que, 
a despeito das turbulências provocadas pela cri-
se financeira internacional, a economia goiana 
segue, em 2012, como porto seguro, afastando 
risco de retração. Mineração, metalurgia básica, 
indústria química, construção e agronegócio de-
verão manter a produção em alta. 
Com seu crescimento virtuoso, Goiás contribui 
com o desenvolvimento do País, que avança a 
passos largos, como atesta a classificação como 
sexta economia do Planeta, superando a Ingla-
terra no ranking mundial.
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26 A definição de diretrizes e a tomada de 
decisões pelo Sistema Fieg têm sempre 

como base dados concretos, apurados a partir de 
pesquisas estruturadas que sugerem caminhos 
e indicam soluções adequadas à realidade do 
mercado. Esse processo agrega eficiência aos 
projetos e ações desenvolvidos pela instituição, 
contribuindo para que as metas propostas sejam 
alcançadas.

Capa>> 
sesi Goiás

12 Alunos do programa Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) assumem a necessidade de 

aprender a lidar com novas tecnologias – uma exigência 
do mercado – e enfrentam em sala de aula o desafio da 
inclusão no mundo digital, estimulados pela unidade Sesi 
Jaiara, de Anápolis.

senai Goiás

14 uma coleção de produtos inovadores sai do 
“forno” e ganha o mercado graças aos recursos 

do Edital Senai Sesi de Inovação – iniciativa que oferece a 
empresas de todo o País suporte técnico e financeiro para 
elaboração de projetos de inovação tecnológica e social. 
com 19 projetos e processos já aprovados, Goiás destaca-
se na disseminação da cultura inovadora.

iel Goiás

19 Processos desenvolvidos por estagiários 
revolucionam a produção em indústrias de 

pequeno, médio e grande porte e conquistam a primeira 

colocação no Prêmio IEl de Estágio.entrevista

8 o economista Alexandre lahóz Mendonça de 
Barros prevê um ano de bons resultados para 

o setor agrícola, a despeito da intranquilidade 
no mercado internacional. Mas a colheita não 
deverá ser tão positiva como em 2011.
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arranjo produtivo loCal

22 cumprida a primeira etapa no desenvolvimento 
do Arranjo Produtivo local (APl) de artesanato 

mineral de cristalina, iniciada em 2005, artesãos da 
cidade entram na segunda fase do programa, focada no 
aprimoramento do trabalho artesanal, incluindo cursos de 
design e vários outros.

perspeCtivas

34 Afinal, de que forma a economia goiana será 
afetada pela crise financeira que abala as maiores 

economias do planeta? o ano não deverá ser empolgante, 
nesta área, mas nada indica que será uma fase de retração. 
Pelo contrário, as previsões sugerem a preservação do 
crescimento.

Fórum Centro-oeste

40 numa iniciativa liderada pela Fieg, o Fórum das 
Entidades do Setor Produtivo do centro-oeste 

consolida-se como espaço institucional para debate 
de temas relevantes para a economia em geral e para a 
indústria regional em particular, com poder para influir 

nas decisões que interessam ao setor.

inCentivos FisCais

43 Estudo da FGv Projetos, encomendado pela Fieg, 
mostra que o impacto dos incentivos sobre a 

economia brasileira pode ser considerado mais significativo 
do que os reflexos locais. A eliminação desses benefícios 
poderia causar perdas equivalentes a 1,52% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

iCQ Brasil

44 A implantação de sistemas integrados de gestão, 
devidamente certificados, contribui para reforçar 

a competitividade das empresas, como demonstra o salto 
observado pela mineira Egesa, um dos clientes do IcQ Brasil.
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valdenício Rodrigues de Andrade 
Ailton Aires de Mesquita 
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siaeG
Sindicato das Indústrias de 
Alimentação no Estado de Goiás
Presidente: Sandro Antônio 
Scodro Mabel
Fone/Fax: (62) 3224-9226
siaeg@terra.com.br

sieeG
Sindicato das Indústrias 
Extrativas do Estado de Goiás 
e do distrito Federal
orlando Alves carneiro Júnior
Fone (62) 3212-6092
Fax 3212-6092
sieeg@sistemafieg.org.br

siGeGo
Sindicato das Indústrias 
Gráficas no Estado de Goiás
Presidente: Antônio de Sousa 
Almeida
Fone (62) 3223-6515
Fax 3223-1062
sigego@sistemafieg.org.br

simaGran
Sindicato das Indústrias de Rochas 
ornamentais do Estado de Goiás
Presidente: Eliton Rodrigues 
Fernandes
Fone/Fax (62) 3224-8688

sinCaFé
Sindicato das Indústrias de 
torrefação e Moagem de
café no Estado de Goiás
Presidente: carlos Roberto viana
Fone (62) 3212-7473
Fax 3212-5249
sincafe@sistemafieg.org.br

sindaGo
Sindicato dos Areeiros 
do Estado de Goiás
Presidente: Gilberto Martins 
da costa
Fone/Fax (62) 3224-8688

sindialF
Sindicato das Indústrias 
de Alfaiataria e confecção
de Roupas para homens 
no Estado de Goiás
Presidente: daniel viana
Fone (62) 3223-2050

sindiBrita
Sindicato das Indústrias 
Extrativas de Pedreiras
do Estado de Go, to e dF
Presidente: Flávio Santana Rassi
Fone/Fax (62) 3213-0778
sindibrita@sistemafieg.org.br

sindiCalCe
Sindicato das Indústrias 
de calçados no Estado de Goiás
Presidente: Elvis Roberson Pinto
Fone/Fax: (62) 3225-6402
sindicalce@sistemafieg.org.br

sindiCarne
Sindicato das Indústrias 
de carne e derivados no Estado 
de Goiás e tocantins
Presidente: José Magno Pato
Fone/Fax (62) 3229-1187 e 
3212-1521
sindicarne@sistemafieg.org.br

simelGo
Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico do 
Estado de Goiás
Presidente: orizomar Araújo 
de Siqueira
Fone/Fax (62) 3224-4462 contato@
simelgo.org.br

simplaGo
Sindicato das Indústrias 
de Material Plástico no 
Estado de Goiás
Presidente: Aurelino Antônio 
dos Santos
Fone (62) 3224-5405
simplago@sistemafieg.org.br

sindiCurtume
Sindicato das Indústrias 
de curtumes e correlatos 
do Estado de Goiás
Presidente: João Essado
Fone/Fax: (62) 3212-3970
sindicurtume@sistemafieg.org.br

sindiGesso
Sindicato das Indústrias de 
Gesso, decorações, Estuques e 
ornatos do Estado de Goiás
Presidente: José luiz Martin Abuli
Fone: (62) 3224-7443
sindigesso@sistemafieg.org.br

sindileite
Sindicato das Indústrias de 
laticínios no Estado de Goiás
Presidente: Ananias Justino Jaime
Fone (62) 3212-1135
Fax 3212-8885
sinleite@terra.com.br

sindipÃo
Sindicato das Indústrias de 
Panificação e confeitaria
no Estado de Goiás
Presidente: luiz Gonzaga de 
Almeida
Fone: (62) 8422-4022
sindipao@sistemafieg.org.br

sindirepa
Sindicato da Indústria 
de Reparação de veículos e
Acessórios no Estado de Goiás
Presidente: Ailton Aires Mesquita
telefone (62) 3224-0121/ 3224-0012
sindirepa@sistemafieg.org.br

sindmóveis
Sindicato das Indústrias 
de Móveis e Artefatos de
Madeira no Estado de Goiás
Presidente: Pedro Silvério Pereira
Fone/Fax (62) 3224-7296
sindmoveis@sistemafieg.org.br

sindtriGo
Sindicato dos Moinhos 
de trigo da Região centro-oeste
Presidente: André lavor Pagels 
Barbosa
Fone (62) 3223-9703 sindtrigo@
sistemafieg.org.br

sininCeG
Sindicato das Indústrias de 
calcário, cal e derivados no Estado 
de Goiás
Presidente: José Antônio vitti
Fone/Fax (62) 3223-6667
sininceg@sistemafieg.org.br

sinproCimento
Sindicato da Indústria de Produtos 
de cimento do Estado de Goiás
Presidente: luiz ledra
Fone (62) 3224-0456/
Fax 3224-0338
siac@sistemafieg.org.br

sindQuÍmiCa-Go
Sindicato das Indústrias 
Químicas no Estado de Goiás
Presidente: Jaime canedo
Fone (62) 3212-3794/
Fax 3225-0074
sindquimica@sistemafieg.org.br

sinvest
Sindicato das Indústrias do 
vestuário no Estado de Goiás
Presidente: José divino Arruda
Fone/Fax (62) 3225-8933
sinvest@sistemafieg.org.br

Sindicatos com sede na Federação das Indústrias do Estado de Goiás
av. anhanguera, nº 5.440, edifício josé aquino porto, palácio da indústria, Centro, Goiânia-Go, Cep 74043-010

anápolis

siaa
Sindicato das Indústrias da 
Alimentação de Anápolis
Presidente: valdenício Rodrigues 
de Andrade

siCma
Sindicato das Indústrias da 
construção e do Mobiliário
de Anápolis
Presidente: Álvaro otávio dantas 
Maia

sindiFarGo
Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás
Presidente: Marçal henrique 
Soares

simea
Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas
e de Material Elétrico
de Anápolis
Presidente: Robson Peixoto Braga

sindiCer
Sindicato das Indústrias de 
cerâmica no Estado de Goiás
Presidente: henrique Wilhelm 
Morg Andrade

siva
Sindicato das Indústrias do 
vestuário de Anápolis
Presidente: Jair Rizzi

av. engº roberto mange, nº 239-a, jundiaí, anápolis/Go
Cep 75113-630 Fone/Fax: (62) 3324-5768 e 3311-5565
fieg.regionalanapolis@sistemafieg.org.br

outros endereços

siaGo
Sindicato das Indústrias 
do Arroz no Estado de Goiás
Presidente: José nivaldo de 
oliveira
Rua t-45, nº 60 - Setor Bueno
cEP 74210-160 - Goiânia - Go
Fone/Fax (62) 325l-3691- siago@
cultura.com.br

siFaÇúCar
Sindicato da Indústria 
de Fabricação de Açúcar 
do Estado de Goiás
Presidente: Segundo Braoios 
Martinez          
Presidente-Executivo: André luiz 
Baptista lins Rocha
Rua c-236, nº 44 - Jardim América 
cEP 74290-130 - Goiânia - Go
Fone (62) 3274-3133 / Fax (62) 
3251-1045

siFaeG
Sindicato das Indústrias 
de Fabricação de Etanol 
no Estado de Goiás
Presidente: Segundo Braoios 
Martinez
Presidente-Executivo: André luiz 
Baptista lins Rocha
Rua c-236, nº 44 - Jardim América 
cEP 74290-130 - Goiânia- Go
Fone (62) 3274-3133 e 
(62) 3251-1045
sifaeg@terra.com.br

simesGo
Sindicato da Indústria Metalúrgica, 
Mecânica e de Material Elétrico do 
Sudoeste Goiano
Presidente: Eurípedes Felizardo 
nunes
Rua costa Gomes, nº 143
Jardim Marconal 
cEP 75901-550 - Rio verde - Go
Fone/Fax (64) 3623-0591

sinroupas
Sindicato das Indústrias 
de confecções
de Roupas em Geral de Goiânia
Presidente: Edilson Borges 
de Sousa
Rua 1.137, nº 87 - Setor Marista 
cEP 74180-160 - Goiânia - Go
Fone/Fax: (62) 3088-0877
sinroupas@yahoo.com.br

sindusCon-Go
Sindicato da Indústria da 
construção no Estado de Goiás
Presidente: Justo oliveira 
d’Abreu cordeiro
Rua João de Abreu, 427 - St. oeste 
cEP 74120-110 - Goiânia- Go
Fone (62) 3095-5155/Fax 
3095-5176/5177 contato@
sinduscongoias.com.br

senhor empresário: a FieG é integrada por 35 sindicatos da indústria, com sede em Goiânia, anápolis e rio 
verde. Conheça a entidade representativa de seu setor produtivo. participe. você só tem a ganhar.

sindicatos>> 



Goiás Industrial – Quais são os cenários de-
senhados para o agronegócio em 2012?
Alexandre Mendonça de Barros – Acredito 
que 2012 promete ser um ano bom, mas prova-
velmente não tão bom como 2011. A renda agrí-
cola deve seguir boa. Sentimos no fim de 2011 
uma queda razoável dos preços em dólares em 
praticamente todas as commodities. A principal 
motivação dessa queda foi a saída dos fundos 
de investimentos dos mercados agrícolas. Até 
setembro, vimos uma posição dos fundos em 
níveis recordes e, daí em diante, nota-se que os 
fundos saíram rapidamente desses mercados.

Goiás Industrial – O que explica essa saída 
dos fundos?
Mendonça de Barros – Em minha opinião, a 
principal razão está nesse cheiro no ar de uma 
crise financeira mais séria, vindo especialmente 
da Europa. Já é possível notar, com alguns efei-
tos inclusive no Brasil, que o medo da falta de 
crédito que assola os países da União Europeia 
está contaminando os mercados financeiros. 
Evidentemente, vira uma máxima para toda 
empresa, todo banco, todo sistema financeiro 
preservar caixa de qualquer forma. Investidores 

entrevista>> AlEXAndRE lAhóZ MEndonçA dE BARRoS
consultor, sócio da MB Agro

AGRonEGócIo 
dRIBlA A cRISE 
Lauro Veiga Filho

Tradicionalmente marcado por oscilações, o mercado de commodities agrícolas deverá 
experimentar neste ano um período de nervosismo ainda mais exacerbado, por conta da 
crise na Europa e do comportamento dos fundos de investimento e especuladores em 
geral. A opinião é do consultor Alexandre Lahóz Mendonça de Barros, da MB Agro, em 
entrevista após apresentação realizada na sede da Fieg, numa promoção do Conselho 
Temático do Agronegócio da entidade. A despeito do clima incerto, 2012 ainda deverá 
ser um ano positivo para o agronegócio, com destaque para o setor de proteína animal, 
favorecido pelos custos mais baixos das matérias-primas, espera Barros.

8  Goiás industrial  dezembro 2011
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institucionais, hedge funds, os donos do dinhei-
ro, especialmente na Europa, mas também nos 
Estados Unidos, estão chamando capital, repre-
sando essa liquidez com medo de que se repita 
2008, quando houve um colapso no crédito. O 
que se observou foi um desmanche muito forte 
nas posições dos fundos e com ele uma queda ra-
zoável dos preços em dólares das commodities.

Goiás Industrial – Como isso se reflete no 
País?
Mendonça de Barros – No caso do Brasil, 
a queda em dólares das commodities foi par-
cialmente compensada pela desvalorização do 
real. Até setembro, a cotação do dólar em real 
estava caminhando para R$ 1,60, embicando 
para R$ 1,55, despertando preocupação em al-
guns setores. De repetente, começamos a ver o 
dólar na faixa de R$ 1,80 e até R$ 1,90. Houve 
uma compensação, não foi total, mas boa, e a 
renda do campo em real foi preservada por essa 
desvalorização. Essa tendência tem sido veri-
ficada nos últimos quatro anos. A agricultura 
brasileira, de um modo geral, sofreu muito me-
nos as oscilações dos preços em dólar do que 
em outros países.

Goiás Industrial – O que esses movimentos 
indicam para 2012?
Mendonça de Barros – Isso sugere que deverá 
ser um ano de renda agrícola mais ou menos es-
tável por conta da taxa de câmbio, que vai com-
pensar a queda na cotação em dólar das commo-
dities. A pergunta revelante que fica é a seguinte: 
será que os fundos não vão retornar aos merca-
dos agrícolas?

Goiás Industrial – Qual a opinião do se-
nhor?
Mendonça de Barros – Acredito que existe uma 
chance efetiva para que isso ocorra. O que temos 
de ter em mente, nós brasileiros, é a seguinte 
questão: o volume de dinheiro no mundo conti-
nuará muito grande, a taxa de juros muito baixa. 
A Europa acabou de reduzir os juros e os Estados 
Unidos decidiram mantê-los ainda muito bai-
xos. Vamos ver uma liquidez no mundo muito 
elevada. Se a desconfiança do crédito, o medo de 

“o que se observou foi um desmanche 
muito forte nas posições dos fundos e com 
ele uma queda razoável dos preços em 
dólares das commodities”

uma crise financeira passar, não tenho dúvida de 
que os fundos voltarão a comprar commodities 
e que voltaremos a ver a soja sair de 11 dólares 
em direção aos 13 dólares por bushel; veremos 
o milho passar de 6 a 5,5 dólares, que o mercado 
está projetando, para subir de volta para os 6,5 a 
7 dólares. O que é preciso para que isso aconte-
ça? Em primeiro lugar, que a economia europeia 
não se arrebente, que se consiga dar solução mi-
nimamente razoável para a Europa.

Goiás Industrial – Quais as chances de que 
isso ocorra?
Mendonça de Barros – Acredito que, nos 
próximos meses, dificilmente veremos uma 
solução definitiva. O que chamo de próximos 
meses? Por favor, estamos aqui ousando muito 
porque estamos sobre um fio de navalha que 
impede qualquer um de fazer previsões. Con-
seguimos construir cenários e atribuir a eles 
certa probabilidade. Parece altamente prová-
vel que até a colheita da nossa safra não esta-
rá solucionado o drama europeu, porque esse 
processo vai demorar mais tempo. A tendên-
cia é de um primeiro trimestre muito nervoso 
até que as coisas comecem minimamente a se 
equacionar. Não vejo possibilidade de grandes 
mudanças nos fundamentos dos mercados fu-
turos e nos preços das commodities na Bolsa 
de Chicago em função disso. Vamos depender 
da taxa de câmbio para dar um pouco mais de 
alívio à renda interna. Caso o dólar fique acima 
de R$ 1,80, ótimo. Será possível garantir preços 
razoavelmente bons. Se o real sofrer valoriza-
ção novamente, começaremos a ver um pouco 
mais de perda de renda (para o campo). Refor-
çando, o ano de 2012 não será tão bom quan-
to 2011, mas seguirá sendo um período de boa 
rentabilidade para a agricultura em geral.
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dições de plantio efetivo. A chuva atrasou mui-
to, num primeiro momento, depois, em abril, 
choveu bastante e as empresas não conseguiram 
fazer frente a essa transformação. Devemos pro-
vavelmente ter uma safra de cana novamente 
pequena. Isso tem um lado ruim, porque dimi-
nuiu a receita em função da produção menor. 
Mas, de outra parte, garante que os preços do 
álcool fiquem relativamente altos. O preço do 
açúcar, dado que o Brasil é o maior produtor e o 
maior exportador, também fica na dependência 
da oferta nova do produto no mercado interna-
cional. A tendência do setor sucroalcooleiro é 
ter preço relativamente bom tanto para o açúcar, 
quanto para o álcool.

Goiás Industrial – Há projeções para o valor 
bruto da produção e a renda líquida da agro-
pecuária em 2012?
Mendonça de Barros – Ainda não fizemos o 
cálculo agregado para o ano todo. Mas a renda 
deve ficar entre 5% e 10% menor. Ainda seria um 
resultado positivo. Os custos subiram bastante 
entre o primeiro e o segundo semestre de 2011. 
Se esses custos se mantiverem para 2012, tere-
mos perda de renda, seja porque a renda cai um 
pouco, seja porque o custo médio possa ser mais 
alto. O ano passado foi um período de muita an-
tecipação de compras. Muitos produtores conse-
guiram comprar insumos no primeiro semestre 
a custos muito melhores. O custo médio de 2012 
provavelmente será superior ao de 2011, então as 
margens devem estar um pouco mais comprimi-
das no geral.

Goiás Industrial – Quais setores deverão es-
tar em melhor posição?
Mendonça de Barros – As cadeias de prote-
ína animal tiveram, em 2011, dificuldade mui-
to grande em função dos altíssimos preços do 
milho e da soja e acredito que deverão ter uma 
folga. Embora a receita bruta do setor de car-
nes tenha sido alta em 2011, a líquida não foi. 
Para 2012, o setor deverá ter receita bruta ainda 
elevada e uma líquida melhor. As margens do 
setor tendem a ser melhores. Os preços do boi 
devem atravessar 2012 ao redor de R$ 100 por 
arroba, tendo como referência a praça de São 

entrevista>> 

Goiás Industrial – Quais setores tendem a 
ser bem-sucedidos e quais os que devem ser 
perdedores este ano?
Mendonça de Barros – De fato, não se pode 
generalizar essa tendência. No setor de etanol, 
diante da escassez de oferta que tivemos em 
2011 e provavelmente teremos este ano, o álco-
ol atravessará 2012 com preços muito bons. Eu 
diria até com preços melhores do que vimos em 
2011, na média. Portanto, o setor alcooleiro deve 
estar entre os ganhadores. Acredito, ainda, que 
veremos uma redução razoável no preço do mi-
lho, e isso já está ocorrendo. Por outro lado, a 
cadeia de proteína animal tende a se beneficiar 
de um milho mais barato. Então, frango, suínos, 
confinamento de bovinos deverão apresentar 
margens melhores diante da redução de preços 
dessa cultura.

Goiás Industrial – O que se pode esperar 
para o setor sucroalcooleiro?
Mendonça de Barros – O setor vem de uma 
crise financeira que só começou a aliviar neste 
ano. Os canaviais estão muito envelhecidos e 
isso não tem como ser reposto no curto prazo, ao 
contrário. Vamos ver uma reforma muito grande 
de áreas de cana e isso rouba produção. Toda vez 
que eu reformo a área não colho naquele ano. 
Um dos fundamentos do porquê de a safra de 
cana não crescer tanto em 2012 está justamente 
no fato de termos uma área de reforma de cana-
viais muito grande prevista para o início do ano. 
Vai estar acima do normal nos anos anteriores, 
situando-se em torno de 18% a 19%, o que ainda 
é baixo perto dos 20% a 25% que seriam neces-
sários. Mas é o que acreditamos que seja possível 
para o setor. As áreas de reforma estavam em tor-
no de 11% a 12% na região Centro Sul por falta de 
capital nos anos anteriores. Em 2011, a reforma 
não foi mais ampla por falta de clima e de con-

“os canaviais estão muito envelhecidos 
e isso não tem como ser reposto no curto prazo, 

ao contrário. vamos ver uma reforma 
muito grande de áreas de cana neste ano 

e isso rouba produção”
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Paulo. Isso dá suporte para preços melhores de 
frango e de suíno – melhores pelo menos do 
que os preços vistos em 2011. Faço uma ressalva 
nesse raciocínio. O setor de aves, em especial, 
trabalhou de forma muito acelerada no fim 
do ano. Não me assustaria se houvesse algu-
ma acomodação no começo de 2012, porque a 
oferta está exagerada. Estamos registrando re-
cordes de alojamento e isso evidentemente vai 
virar carne e chegar ao mercado.

Goiás Industrial – Como o senhor lembrou, 
houve um volume maior de antecipação de 
compras e também um movimento mais 
forte de venda antecipada de safra. Esse 
movimento ficou muito acima de anos an-
teriores?
Mendonça de Barros – Houve de fato mui-
ta antecipação, mas também muita compra à 
vista. A operação tradicional de travamento de 
preços, envolvendo a troca de insumos por pro-
duto, existiu, mas vem diminuindo no tempo. O 
produtor está com dinheiro e tem podido fazer a 
trava (de preços) de maneira diferente. Ele ven-
deu bem a safra, está com caixa e compra quan-
do achar mais adequado. Muitos compraram 
fertilizantes para o plantio na safra 2011-12 no co-
meço de 2011 e até no ano anterior. Tem ocorrido 
troca, mas tem havido maior oferta de produtos 
financeiros, como trava de câmbio, com os ban-
cos oferecendo alternativas, e o produtor dispõe 
também de maior capacidade de compra à vis-
ta. Temos um cenário em que o produtor pode 
escolher o momento de comprar insumo, o que 
é um pouco diferente do passado, quando havia 
uma dependência maior do financiamento do 
setor privado e o produtor precisava fazer muito 
mais troca.

Goiás Industrial – De que forma mudou a 
composição do financiamento no campo?
Mendonça de Barros – Historicamente, tínha-
mos a visão de que um terço da necessidade de 
recursos era financiado com capital próprio, um 
terço vinha do crédito rural e o terço final do se-
tor privado. No último ano, acredito que algo en-
tre 50% e 55% deve ter sido bancado pelo capital 
do próprio produtor. A participação do crédito 

rural oficial cresceu também e o setor privado, 
relativamente, está encolhendo para algo, possi-
velmente, em torno de 20%.

Goiás Industrial – Essa nova composição 
dará ao produtor oportunidade para nego-
ciar melhor a produção.
Mendonça de Barros – A situação é muito me-
lhor. Na medida em que aumenta o caixa, se não 
há expansão de área, como na safra em curso, o 
produtor não está torrando o caixa na compra de 
terra cara. Ele está preservando um pouco mais 
esse caixa, o que lhe permite levar adiante ne-
gociações muito mais tranquilas. Os dados do 
Imea sugerem que, em novembro, 55% ou 60% 
da safra de soja já haviam sido comercializados 
de forma antecipada. Em Goiás, os números in-
dicavam a venda de 40% da safra dessa cultura. 
Na visão nossa, no passado, esses números eram 
um pouco maiores, o que sugere um cenário de 
maior capitalização do setor.

“as cadeias de proteína animal tiveram, em 
2011, uma dificuldade muito grande em função 
dos altíssimos preços do milho e da soja
e acredito que deverão ter uma folga”
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sesi goiás>> 

tEcnoloGIA 
nA SAlA dE AulA
Alunos da unidade de Jaiara, em Anápolis, aprendem a lidar com novos recursos 
tecnológicos, preparando-se para entrar num mercado a cada dia mais exigente

Daniela Ribeiro, de Anápolis

Como parte do esforço para oferecer ensino cada 
vez mais atualizado e mostrar que a educação 
não se restringe à sala de aula, o Sesi Jaiara, de 
Anápolis, constantemente estimula seus alu-
nos a ter contato com experiências inovadoras, 
meios de comunicação e recursos tecnológicos, 
cada vez mais presentes no cotidiano das pesso-
as e no mundo do trabalho. 
A estratégia atende à busca de posicionamento 
de vanguarda das unidades de ensino da insti-
tuição, diante da necessidade da indústria de 
contar com profissionais mais bem preparados 
para o exercício de funções que exigem domínio 
de novas tecnologias e para a adoção da inova-

ção nos processos de gestão e produção.
No âmbito do projeto EcoEJA, alunos da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) – alguns deles 
trabalhadores da indústria e muitos excluídos 
tanto da escola quanto do mundo digital por 
diferentes motivos de ordem social, econômica 
e cultural – foram desafiados em sala de aula a 
experiência de inclusão digital: aprender a pro-
duzir e editar vídeos, especificamente abordan-
do os temas sustentabilidade e preservação do 
meio ambiente. A iniciativa contabiliza a faça-
nha adicional de ter contribuído para reduzir 
um dos principais problemas da EJA: a evasão 
escolar. Em seis meses, a desistência caiu 12%.
O objetivo do projeto não era, obviamente, que 
todos os alunos saíssem da escola sabendo pro-
duzir vídeos, mas sim que eles tivessem noção 
de como fazer isso e também se aproximassem 
das tecnologias utilizadas na produção. Segun-
do o idealizador, professor Samuel Soares de 
Castro, a iniciativa deu certo. 

Adão Torres Pinheiro: operador produziu roteiro e 
apresentou cerimônia de premiação

Cerca de 400 alunos participaram da produção de 12 anima-
ções. Desde roteiro, cenário, montagem e edição do vídeo, 
tudo foi realizado na sala de aula, com pesquisa, consulta e 
operacionalização por meio de computadores e outros recur-
sos tecnológicos. No final, o material produzido foi apresenta-
do em uma noite especial de premiação.
No aspecto do ensino-aprendizagem, a experiência do Sesi 
Jaiara também é promissora. Embora referentes a universo di-
ferente da geração dos excluídos digitais, dados da pesquisa 
Novos Talentos, da consultoria LAB SSJ, revelam que 92,2% 
dos jovens da chamada geração Y – aquela que nasceu e cres-
ceu em meio às tecnologias digitais e já está trabalhando –, di-
zem aprender mais facilmente por meio de tecnologia; 88,2%, 
com foco na prática; 83,9%, por meio da experiência e 66,4%, 
com a utilização de networks, de forma colaborativa.

APREndEndo A FAZER
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dE oPERAdoR dE 
MÁQuInA A MEStRE 
dE cERIMônIA
Um dos alunos, Adão Torres Pinheiro, de 35 
anos, trabalha seis horas por dia operando uma 
máquina de sopro na Tetrapet Embalagens, de 
Anápolis. O trabalhador da indústria diz que 
jamais imaginou que um dia pudesse produzir 
roteiro para vídeo. “Quando o professor falou o 
que seria o projeto previ dificuldades, pois nin-
guém nunca tinha feito nada parecido, mas no 
final o resultado foi satisfatório”, avalia.
Com a responsabilidade pela produção do ro-
teiro de um dos vídeos, ele precisou fazer vá-
rias pesquisas para realizar o trabalho. A timi-
dez do operador de máquina chamou atenção 
dos colegas de sala, que, paradoxal e proposi-
tadamente, o elegeram para mestre de cerimô-
nia da noite de premiação. Um desafio e tanto. 
“Quando me falaram fiquei uns quatro dias 
sem acreditar. Depois, achei que poderia ser 
bom para mim”, conta. Adão Torres se superou 
e surpreendeu até os familiares. “Minha mãe 
disse que não me reconheceu falando para 500 
pessoas”, brinca ele.
A produção dos vídeos motivou os alunos que 
há tempos estavam fora da escola e muitos que 
nunca haviam tido contato com tecnologias. 
Apesar de os vídeos não serem profissionais, a 
produção deu muito trabalho aos estudantes. 
Em um dos trabalhos, para produzir apenas 
uma peça, foi necessário tirar mais de 8 mil fo-
tos. Também foram utilizados cenários produ-
zidos com biscuit, isopor, materiais reciclados, 
entre outros.
Kleber Mendes Lopes, de 19 anos, do 1ª ano do 
ensino fundamental, passou madrugadas acor-
dado aprendendo a mexer no programa utili-
zado para editar os vídeos. Ele diz que nunca 
havia realizado nada parecido, mas aprendeu a 
manusear o software pesquisando na internet. 
“Gostei muito de tudo que aprendi. Não só pelo 
que aprendemos a fazer, mas também por po-
der passar para a comunidade a importância de 
se preservar o meio ambiente.”

Kleber Mendes Lopes: 
madrugadas acordado 
para aprender a operar 
o software

Gilmar Zacarias de Moraes, 
de 46 anos, está no Sesi por 
meio de parceria que a esco-
la mantém com o Instituto 
Nacional de Seguridade So-
cial (INSS). Há quatro anos, 
ele sofreu um acidente de 
trabalho e precisou parar de 
trabalhar. Afastado das sa-
las de aulas há 30 anos, ele 
voltou a cursar a 7ª série do 
ensino fundamental. 
Reabilitado dos problemas 
físicos que teve por conta do 
acidente, Gilmar encara o 
EcoEJA como uma forma de 
estar mais preparado para voltar ao mercado de trabalho. “Eu 
não tinha intimidade nenhuma com computadores. No início, 
levei um susto, mas depois foi muito interessante e senti que 
fiquei mais confiante”, afirma ele, que diz que tentará fazer ví-
deos também em casa.

tRIntA AnoS dEPoIS...

“eu não tinha intimidade nenhuma com 
computadores. no início, levei um susto, 

mas depois foi muito interessante e senti 
que fiquei mais confiante”

Gilmar Zacarias de moraes, aluno do EcoEJA
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senai goiás>> 

BoAS IdEIAS, 
novoS nEGócIoS
Edital Senai Sesi de Inovação oferece às empresas soluções tecnológicas para ampliar 
portfólio de produtos e aumentar a competitividade dos empreendimentos 

Andelaide Lima

Água mineral em embalagens para crianças, 
cozinhas planejadas construídas com madeira 
de bambu, sorvete de baru e barra de salada de 
frutas desidratadas com granola. Desenvolvi-
dos por empresas goianas, esses novos produ-
tos conquistaram espaço no mercado graças 
ao Edital Senai Sesi de Inovação – iniciativa 
de âmbito nacional que oferece suporte téc-
nico e financeiro para elaboração de projetos 
de inovação tecnológica e social. Implantado 
em 2004, o programa já aprovou mais de 200 
projetos no País. Em 2011, os recursos do edi-
tal somaram mais de R$ 23 milhões, incluindo 

a contrapartida das empresas e parceiros, além 
de bolsas concedidas pelo Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia (MCT), por meio do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq).
Com mais de 19 projetos e processos aprova-
dos desde a implantação do edital, Goiás tem 
se destacado como disseminador da cultura 
da inovação nas indústrias e colecionado bons 
exemplos de sucesso no apoio à pesquisa apli-
cada. Um desses cases mais recente é a barra 
de salada de frutas desidratadas com granola. 
Elaborado pela empresa Musa Sabor&Saúde, 
em parceria com a Escola Senai Vila Canaã, de 
Goiânia, o produto foi lançado em dezembro.

Alimento funcional: barra é composta por frutas 
desidratadas e recheio de granola

uMA FIlA dE clIEntES
De olho em um nicho de mercado que busca 
praticidade aliada a alimentos benéficos à saú-
de, a barra apresenta, em 80% da sua compo-
sição, frutas desidratadas e recheio de granola 
(grãos de soja tostados e semente de linhaça), 
com alto teor de fibras, rica em sais minerais, 
sem adição de açúcar e de glúten. Na corrida 
contra o tempo para atender aos pedidos de 
compra do mais novo produto da empresa, Eli-
sabete Regina Schuber Travaglia, proprietária 
da Musa Sabor&Saúde, conta que se surpreen-
deu com o rápido sucesso de vendas da barra 
de salada de frutas. “Antes mesmo do lança-
mento oficial, as pessoas já nos procuravam 
querendo saber quando o produto estaria no 
mercado. Temos listas com pedidos de clientes 
e vamos precisar aumentar nosso pessoal de 
vendas, estou meio desesperada”, brinca.
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Animada com a rápida aceitação do produto 
no mercado, a empresária destaca a importân-
cia da parceria com o Senai. “A campanha de 
marketing em outdoors e busdoors foi exce-
lente na divulgação do produto, mas o nome 
e a credibilidade do Senai foram fundamentais 
para o sucesso. O apoio da instituição, em to-
dos os aspectos, tornou possível nosso ideal 
de levar à população um estilo de vida mais 
saudável e equilibrado, além de aumentar a 
competitividade da empresa. Pretendemos dar 
continuidade à parceria com o Senai para cria-
ção de novos produtos, por meio do edital de 
inovação”, planeja.

“antes mesmo do lançamento oficial, as pessoas já nos procuravam 
querendo saber quando o produto estaria no mercado”

elisabete regina schuber travaglia, proprietária da Musa Sabor&Saúde

Com mais de 11 tipos de produtos em seu 
portfólio, a Musa Sabor & Saúde comer-
cializa em supermercados, empórios e 
academias de Goiânia, mas já faz planos 
para alcançar outras regiões do Brasil. “Já 
fomos procurados por um representante 
de vendas de Pernambuco interessado em 
comercializar a barra de salada de frutas 
desidratadas com granola. O produto abri-
rá novos mercados consumidores para a 
nossa empresa”, acredita Elisabete.
Para desenvolver a barra, a indústria con-
tou com a consultoria dos técnicos da Es-
cola Senai Vila Canaã em todas as etapas 
do processo, desde a formulação do produ-
to até a fabricação, passando pela supervi-
são e validação do design da embalagem, 
criado pela agência Rsbranding. Além dis-
so, foram realizadas análises laboratoriais 
e sensoriais no Instituto de Tecnologia de 
Alimentos (ITAL), instituição referência 
na área, em São Paulo.

AnÁlISES lABoRAtoRIAIS PúBlIco InFAntIl 
E PRESERvAção 
AMBIEntAl
Os exemplos de sucesso da utilização do edital 
de inovação se multiplicam em outros setores 
produtivos. É o caso da água mineral em emba-
lagens para crianças idealizada pela Pura Água, 
indústria localizada no município de Bela Vista 
de Goiás, também em parceria com a Escola Se-
nai Vila Canaã. Desenvolvida com recursos do 
Edital Senai Sesi de Inovação 2009, a nova linha 
de produtos da empresa foi lançada no ano pas-
sado e conta com recipientes diferenciados e em 
quantidades ideais para consumo de crianças de 
6 meses a 2 anos (Baby) e de 5 a 10 anos (Kids).
“Participei de um congresso sobre inovação 
tecnológica e fiquei interessada em criar algo 
diferenciado, mas não tínhamos tecnologia e 
nem recursos para tanto. O Senai nos deu total 
condição e apoio para desenvolver as embala-
gens, com pouca contrapartida da empresa”, 
conta a empresária Cleuza Maria Marcório, 
proprietária da Pura Água.
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“o senai nos deu total 
condição e apoio para 

desenvolver as embalagens”
Cleuza marcório, da Pura Água

Os impactos positivos da inovação tecnológi-
ca também alcançam as empresas que se pre-
ocupam em trabalhar de maneira sustentável. 
Resistente e ecologicamente correto, o bambu 
é a matéria-prima utilizada pela Embambu, 
empresa de Senador Canedo, para fabricação 
de cozinhas planejadas residenciais – projeto 
elaborado em parceria com a Faculdade de Tec-
nologia Senai Ítalo Bologna, referência em qua-
lificação profissional e assessoria técnica para o 
segmento moveleiro.

Nova linha de 
produtos da Pura Água: 

direcionada para o 
público infantil

PRoduto dIFEREncIAdo
A demanda para elaboração do projeto partiu 
da Embambu, que, para entrar no mercado de 
móveis para cozinhas, precisava de um produto 
diferenciado para se destacar. “Buscamos parce-
ria com o Senai porque queríamos dar uma apli-
cação prática para as chapas de bambu”, explica 
o empresário Roberto Magno, proprietário da 
empresa. O projeto também foi viabilizado com 
recursos do Edital Senai Sesi de Inovação 2009.
Localizada no Distrito Agroindustrial de Se-
nador Canedo, na Região Metropolitana de 
Goiânia, a Embambu atua há quatro anos com 
plantio e cultivo do bambu para fabricação de 
caixas, luminárias e acessórios para escritório, 
copa/cozinha e jardins. A empresa produz e co-
mercializa uma linha de produtos que incorpora 
a preocupação com o meio ambiente. As peças 
são biodegradáveis e confeccionadas por arte-
sãos, contribuindo para a geração de renda no 
município e, principalmente, no campo, onde 
são cultivadas as mudas de bambu.

Cozinha planejada: bambu substitui 
com vantagens matéria-prima convencional
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projeto
l desenvolvimento do programa de 

mobilização das famílias industriárias 
sobre as drogas 

l Influência dos diferentes tipos de 
minérios para produção de Ferro níquel 
e o uso de aditivos no processo Rotary 
Kilns – Eletric Furnaces

l Pesquisa para utilização da escória 
de ferro níquel nas áreas de construção 

civil e agricultura
l Programa de prevenção de acidentes 

com motocicletas nas indústrias
l Implantação do modelo ergonômico 

para o setor da indústria da 
construção civil
l desenvolvimento e validação de 

método para determinação dos 
metálicos reduzidos em minério 
laterítico de níquel, cobalto, cobre e ferro

instituição
Sesi

Senai

Senai

Sesi

Sesi

Senai

empresa
Alplastic

Anglo American

Anglo American

laboratório teuto

Pontal Engenharia

votorantim Metais

Na edição 2011 do edital de inovação, 
Sesi e Senai Goiás tiveram seis projetos  
aprovados. As pesquisas vão da área de 
mineração a programas de prevenção às 
drogas e acidentes com motocicletas e 
deverão ser executadas até o fim de 2012. 
A partir de março, as empresas interessa-
das em participar da próxima edição do 
edital podem apresentar propostas para 
concorrer a financiamento da iniciativa, 
destinada ao desenvolvimento de pesqui-
sas de produtos e processos industriais e 
de inovação social.

dA MInERAção 
à SAúdE do 
tRABAlhAdoR

SEnAI GoIÁS GAnhA PRêMIo dE InovAção
Com o projeto Programa de Excelência Domínio 
Danone, a engenheira de alimentos da Escola 
Senai Vila Canaã, em Goiânia, Christiane Star-
ling conquistou o terceiro lugar na categoria Ca-
sos de Sucesso no Prêmio Senai de Inovação e 
Serviços Técnicos e Tecnológicos 2011. Lançado 
ano passado, o prêmio foi criado nacionalmen-
te com o objetivo de ampliar a participação das 
unidades operacionais da instituição na oferta 
de serviços de consultoria, de metrologia e de 
incentivo à inovação nas indústrias. A relação 
dos vencedores foi divulgada pelo Senai Nacio-
nal em dezembro, em Brasília. 
O projeto premiado do Regional goiano consiste 
em uma assessoria e consultoria em gestão em-
presarial, com prestação de serviço técnico e tec-
nológico de diagnóstico, auditoria de qualidade 
e segurança alimentar, além de treinamento dos 
distribuidores da indústria Danone em Goiás. 
Pela conquista, a Escola Senai Vila Canaã rece-
berá R$ 50 mil para modernização do seu labo-
ratório de pesquisa aplicada em alimentos.
Na edição anterior do prêmio, o Senai Goiás 
faturou o primeiro lugar na categoria Gestor 

Inovador pelo conjunto de projetos elaborados, 
desde 2004, por Christiane Starling, em parce-
ria com diversas indústrias, que concorreram a 
financiamento do Edital Senai Sesi de Inovação.

Diretor regional do Senai Goiás, Paulo Vargas, e engenheira de 
alimentos da Escola Senai Vila Canaã, Christiane Starling, recebem 
prêmio pelo terceiro lugar na categoria Casos de Sucesso
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ScItEch dE novo 
EM PRIMEIRo
Pioneira em procedimentos cirúrgicos não invasivos, empresa goiana prevê 
investimentos de R$ 11 milhões em pesquisas e em sua nova fábrica

Vencedora pela segunda vez da etapa nacional 
do Prêmio Finep de Inovação, versão 2011, na 
categoria média empresa, a goiana Scitech Pro-
dutos Médicos planeja investir neste ano pelo 
menos R$ 11,0 milhões entre a construção de sua 
nova fábrica, que deverá multiplicar em 10 vezes 
sua capacidade atual, e atividades de pesqui-
sa tecnológica e desenvolvimento de produtos. 
Uma parte desses recursos virá das conquistas 
alcançadas nas etapas regional e nacional da 
premiação, num total de R$ 2,0 milhões, com 
cada fase respondendo por metade desse valor.
O dinheiro do prêmio, um reconhecimento aos 
esforços empreendidos ao longo dos últimos 
três anos por empresas comprovadamente ino-
vadoras, deverá ser destinado possivelmente, de 
acordo com Cunha Neto, ao desenvolvimento do 
projeto de uma válvula aórtica percutânea, que 
deverá exigir um investimento total de R$ 4,0 
milhões – metade dos quais providos pela pró-
pria Scitech. O equipamento torna dispensável 
a prática de cirurgias de peito aberto para colo-
cação de próteses para correção de problemas na 
aorta, tornando viável a aplicação do tratamen-
to para pessoas mais idosas, mas beneficiando 
igualmente pacientes de outras faixas etárias, 
esclarece Cunha Neto.
Pioneira na América Latina no desenvolvimen-
to de soluções inovadoras na área médica, com 
foco em técnicas cirúrgicas minimamente in-
vasivas, o novo procedimento envolve a coloca-
ção, por meio da artéria fermural, de um stent 
com válvula de pericárdio bovino, material que 
se torna inerte depois de submetido a trata-
mento específico e amplamente utilizado em 
cirurgias cardíacas.
O planejamento estabelecido para 2012 projeta 
os investimentos em P&D em R$ 6,0 milhões e 

reserva ainda R$ 5,0 milhões para as novas ins-
talações em Aparecida de Goiânia, que passarão 
a abrigar a sede da empresa e toda a estrutura de 
produção. De acordo com Cunha Neto, a unida-
de permitirá aumentar a capacidade instalada 
para 60 mil stents por ano, frente a 6 mil atual-
mente. O stent coronariano, produto que asse-
gurou o prêmio regional de inovação em 2006, 
hoje listado como estratégico pelo Ministério da 
Saúde, deve ganhar em breve nova versão, em 
fase de liberação de registro pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa).
Trata-se de uma evolução do stent convencional, 
que agrega, além da malha metálica, o fármaco 
Sirolimus, que reduz drasticamente os casos de 
reestenose. A reincidência de fechamento das 
artérias ocorre, em média, em 15% a 20% dos 
casos. Esse porcentual, afirma Cunha Neto, cai 
para 3% a 4% com o uso do fármaco.

Melchíades Cunha, com a presidente Dilma Rousseff na 
entrega do Prêmio Finep Inovação 2011: novas instalações 
vão multiplicar por dez a capacidade de produção
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EStAGIÁRIoS MudAM 
REAlIdAdE dE EMPRESAS
Com projetos desenvolvidos durante o período de estágio, estudantes colocam 
aprendizado em prática e, com apoio das empresas, aprimoram processos e gestão

Célia Oliveira

A redução do tempo para fracionamento da 
matéria-prima, a conversão desse processo do 
estágio individual para o coletivo e a redução da 
ocorrência de massas fora do padrão foram al-
guns dos resultados alcançados pela Mabel, um 
das maiores fabricantes de biscoitos do Brasil, 
como resultado de atividades desenvolvidas 
pela estagiária Sarah Carneiro, estudante de 
engenharia de alimentos na Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). A experiência deu a ela o 
primeiro lugar no Prêmio IEL de Estágio, cate-
goria Grande Empresa. 
Com seu projeto – Otimização da Logística In-
terna de Distribuição de Matéria-Prima –, Sa-
rah almejava dinamizar a disponibilização de 
insumos e ingredientes e aplicar na preparação 
de massas de biscoitos os conceitos de just in 
time, sistema de administração da produção 
por demanda, que determina que nada deve 
ser produzido, transportado ou comprado an-
tes da hora exata. Com os objetivos alcançados, 
ela lembra que, a despeito das dificuldades en-
frentadas com exigência de mudança de cultu-
ra dos empregados e de supervisão, o apoio da 
empresa foi decisivo. “A empresa, ao perceber o 
benefício que o projeto traria, participou, apro-
vou as ações do mesmo e liberou recursos para 
realização da proposta.” 
Com a iniciativa da estagiária, a indústria de 
alimentos de Aparecida de Goiânia ainda con-
seguiu como resultados facilitar o trabalho do 
preparador de massa com pouca experiência, 
reduzir o retrabalho e tornar as tarefas mais 
ergonômicas. “O projeto otimizou a rastreabi-
lidade dos micro-ingredientes, reduziu os erros 

operacionais que geravam desperdício de bateladas inteiras e reduziu 
também a fadiga operacional”, aponta a supervisora industrial, Ma-
riana Elisa Couto.

coRtE RAdIcAl no dESPERdícIo
Quem também teve de quebrar paradigmas no processo produtivo foi 
Lydiane Rodrigues, estagiária na Midway International Labs, de Aná-
polis. Igualmente vencedora do Prêmio IEL de Estágio, na categoria 
Média Empresa, a estudante de nutrição na instituição Anhanguera 
Educacional desafiou e rompeu várias barreiras. Motivada pelo alar-
mante desperdício de alimentos durante o preparo e na distribuição 
das refeições na empresa, ela começou a estudar medidas para com-
bater o problema. 
Batizado de Nutrisustenta - Nutrindo com Sustentabilidade, o projeto 
que Lydiane implantou na Midway reduziu em 58% os gastos com hor-

Henrique, Sarah e Lydiane: soluções premiadas trazem ganhos para empresas
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tifruti na Unidade de Alimentação e Nutrição, além de gerar o aprovei-
tamento integral dos alimentos, reduzir a geração de resíduos orgâ-
nicos no preparo de refeições e os gastos com guardanapo, em índice 
também superior a 50%.
Aceitar desafio e testar habilidades motivou também o estudante de 
engenharia mecânica na Unip Henrique Corrêa a se inscrever no Prê-
mio IEL de Estágio e ser o vencedor da categoria Pequena Empresa, 
pelos bons resultados do projeto Desenvolvimento do Manual Técni-
co Operacional da Máquina Arco Submerso do Setor de Produção da 
Maktractor Comércio e Serviço. 
Na empresa, ele detectou a necessidade de padronizar as máquinas de 
produção e capacitar o operador, gerando mais segurança e maior pro-
dutividade. A partir da constatação, foi elaborado um manual técnico 
que torna a empresa independente de mão de obra especializada e apta 
a treinar os funcionários internamente. 

EStÁGIo E PRêMIo, 
vAloR duPlo
Importante e benéfico para todos os envolvidos 
e reconhecido como ato educativo, o estágio co-
loca, principalmente, o estudante em sintonia 
com o mercado empresarial e profissional. Ao 
encontrar espaço nas organizações, orientação 
de professores e supervisão de outros profissio-
nais da área, os estagiários apresentam-se hábeis 
na elaboração e aplicação de projetos que, como 
os de Sarah, Lydiane, Henrique e tantos outros, 
alinham os conhecimentos recebidos em sala de 
aula com a realidade empresarial e acabam con-
tribuindo com a melhoria de processos, projetos 
e gestão e com a própria formação.
“Para mim, foi uma maneira não só de aplicar 
conceitos teóricos, mas também de aperfeiçoa-
mento pessoal”, conceitua Sarah.  
Considerando-se mais comprometida com a 
profissão, Lydiane diz galgar os primeiros passos 
na carreira, pois o estágio e a premiação repre-
sentam um futuro brilhante. “É mola propulsora 
para o sucesso profissional, estimula a criativida-
de, item que a faculdade, sozinha, dificilmente 
consegue explorar”. De acordo com a estudante, 
seu maior benefício com o estágio foi a obtenção 
de maior capacitação e aprimoramento técnico. 

vantagens para empresas e alunos>>

prêmio iel de estágio 2012>>

“Gostaria que toda 
empresa formasse seu 
estagiário para assumir 
responsabilidades 
e gerenciar 
equipes dentro de 
seus ambientes 
corporativos.” 

Sarah Carneiro, da Mabel

“contratar estagiários 
é importantíssimo. 
Eles apresentam bom 
intelecto, facilitam a 
interação faculdade-
empresa e conduzem 
até a empresa novas 
idéias.”

Lydiane Rodrigues, 
da Midway

“o estagiário de hoje 
terá muita chance de 
ser um forte aliado 
da empresa; pode 
trazer benefícios para 
a empresa se atualizar 
e acompanhar o 
mercado.” 

Henrique Corrêa, da 
Maktractor

Quando bem desenvolvido, o estágio gera benefícios tanto para os estudantes 
quanto para as empresas, que se deparam com a oportunidade de captar novos 
talentos diante da elevada carência de mão de obra qualificada no País e formar 
recursos humanos afinados com suas particularidades.

o Prêmio IEl de Estágio, que desde o ano de 2005 
revela jovens talentos – futuros profissionais – e, 
paralelamente, destaca empresas e instituições de 
ensino, visa disseminar na sociedade a cultura da 
inovação e os benefícios alcançados no processo 
produtivo; estimular a criatividade e a originalidade 
dos estagiários e colaborar para o desenvolvimento da 
cultura da qualidade, do desenvolvimento sustentável e 
da prática da responsabilidade social nas empresas.
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vAGAS E PRoFISSIonAIS 
MAIS FÁcEIS nA IndúStRIA
Na indústria goiana, ficou mais fácil para a em-
presa conseguir os profissionais de que precisa 
e, para o trabalhador, obter vaga ao primeiro 
emprego ou mudar de organização. O mais in-
teressante é que isso tudo é gratuito para ambas 
as partes. Basta ao interessado acessar o ende-
reço eletrônico do Banco de Oportunidades de 
Emprego, criado pela Fieg, por meio do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL Goiás). No site http://www.
ielgo.br/emprego, o candidato insere dados para 
divulgação de currículo, busca oportunidades 
de emprego e envia currículo, habilitando-se a 
vagas. A empresa, por sua vez, anuncia cargos 
disponíveis e pesquisa por candidatos afins com 
suas particularidades e especificidades.
Ensinar, qualificar, capacitar e integrar o setor 
educacional ao segmento produtivo é missão do 
IEL Goiás que, em 2011, colocou cerca de 15 mil 
estudantes em empresas do Estado, em trabalho 
e aprendizado de estágio remunerado. 
Funcionando desde setembro de 2011, o novo 
serviço já tem cadastrados mais de 100 mil cur-
rículos. O parque industrial goiano, conforme 
o Anuário das Indústrias do Estado de Goiás de 
2011, conta com cerca de 17 mil empresas, que 
oferecem mais de 310 mil empregos formais.

Esse cenário culminou com a criação e o lança-
mento desta ferramenta como caminho para o 
setor produtivo alcançar profissionais e, estes, 
chegar às organizações que demandam a cada 
dia trabalhadores de todos os níveis de conheci-
mento e capacitação. O site nasce como aliado e 
fonte dirigida para que a indústria comece a re-
solver os gargalos nessa área.
Nele, as empresas podem anunciar vagas e visu-
alizar profissionais das diversas áreas de atuação: 
operacional, administrativa, profissional gradu-
ado e pessoas portadoras de deficiência (PPD). 
Também constarão nomes de alunos dos cursos 
do Senai Goiás. Para a indústria, o acesso ao con-
teúdo do site em geral compreende as seguintes 
operacionalidades, sem nenhum custo: cadastro 
de vagas, busca de currículos, inclusão e altera-
ção de vagas, envio de mensagem via e-mail aos 
candidatos, envio de convites para processo sele-
tivo, comentário sobre cada currículo pesquisa-
do, pastas de currículos e filtros especializados.
A ferramenta tem melhorias programadas, 
numa segunda fase, que entra em operação em 
2012, trazendo com o recrutamento e a seleção 
cursos on-line e presenciais, orientação sobre 
cursos e análise de currículo. A inovação é forma 
de auxiliar no desafio crescente do empresário, 
que convive com a falta de mão de obra qualifi-
cada, problema presente em 69% das organiza-
ções, de acordo com pesquisa da CNI.
Todos os 35 sindicatos, de diferentes áreas in-
dustriais, filiados à Fieg, estão mobilizados nesse 
esforço para oferecer maiores e mais numerosas 
oportunidades de trabalho e produção a profis-
sionais e empresas.

artigo>> 

“ensinar, qualificar, capacitar e integrar o setor educacional 
ao segmento produtivo é missão do iel Goiás que, em 2011, 
colocou 15 mil estudantes em empresas do estado”

Humberto Rodrigues de Oliveira, empresário e superintendente do IEL Goiás
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EM FASE dE “lAPIdAção”
Arranjo produtivo de artesanato mineral na região arranca para segunda etapa, em 
busca de maior capacitação para uma centena de artesões

Janaina Staciarini e Corrêa, de Cristalina

Depois da primeira etapa de desenvolvimento 
do Arranjo Produtivo Local (APL) de artesana-
to mineral de Cristalina, iniciada em 2005, arte-
sãos da cidade, no Entorno do Distrito Federal, 
vivem expectativa com a nova fase do programa 
de fomento produtivo e comercial da atividade, 
de forte influência na economia local. De acor-
do com dados da prefeitura, em 2007 essa ca-
deia produtiva faturou mais de R$ 20 milhões, 
respondendo por importante fatia da economia 
do município, que no mesmo ano, registrou 
PIB de R$ 652 milhões, com reflexo também de 
atividades que englobam o artesanato mineral.
O foco da nova etapa do programa, que será 
executada até outubro deste ano, é o aperfeiço-

amento de artesãos do APL, que já têm prevista 
a realização de um curso de design. No último 
dia 4 de janeiro, foi realizado o primeiro encon-
tro de mobilização. Cerca de 20 artesãos se reu-
niram com representantes do Senai Goiás para 
definir o cronograma de execução dos cursos de 
aperfeiçoamento, cujas inscrições serão feitas 
na sede da Associação dos Artesãos de Crista-
lina e também na prefeitura.
Entre as ações já realizadas no APL, estão capa-
citação de artesãos, assistência técnica e tecno-
lógica dos processos de produção, visita e parti-
cipação em feiras do setor, realização de cursos 
e palestras sobre design e acompanhamento do 
desenvolvimento no design para os produtos. 
Ao todo, foram realizadas mais de 700 horas de 
cursos para cerca de 200 artesãos.

Na nova etapa, serão realizadas oficinas de capacitação que 
agregarão conhecimento teórico e prático, atendendo a cerca de 
100 artesãos com instrutoria especializada. Os participan-
tes receberão informações sobre inovação, cores, emba-
lagens, materiais, entre outros aspectos necessários à 
melhoria contínua da qualidade, variedade e utilidade 
dos produtos, embasados em técnicas e ferramentas 
de design. Durante a realização dos cursos, os 
artesãos desenvolverão uma nova coleção 
para o APL de Cristalina, a ser apresentada 
em catálogos que irão divulgá-la. 

MElhoRIA contínuA

Peça produzida pela artesã Neusa 
Biacchi: cursos realizados a partir do APL 

possibilitaram o aprimoramento das 
técnicas utilizadas

PARcERIAS GARAntEM 
REcuRSoS
Arranjos Produtivos Locais são constituídos a 
partir da vocação da região. Normalmente, os 
APLs têm uma entidade que os impulsiona – 
no caso de Cristalina, o Senai. Mas são projetos 
que não têm “dono”, com grande capacidade de 
autonomia, e evoluem sozinhos a partir do im-
pulso inicial. Em Cristalina, os recursos finan-

ceiros para a implantação do projeto do APL 
de Artesanato Mineral vieram do Ministério 
da Integração Nacional, por meio da Região 
Integrada de Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno (Ride), prefeitura, além do 
apoio da Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), do IEL e do Senai Goiás. Des-
de sua implantação, várias melhorias foram 

conseguidas, como reforma de ateliês, in-
cremento das vendas, feiras de exposição 
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Para a secretária Municipal de Administração, Sandra Apare-
cida da Silva, o programa para implantação do APL significa o 
resgate das tradições e da cultura da cidade. “Cristalina esta-
va perdendo sua identidade, sua raiz. Com a implantação do 
APL, muitos artesãos e garimpeiros voltaram a essa atividade 
comercial, e muitos novos e jovens artesãos se interessaram 
por essa atividade e ingressaram no mercado. Esse ganho cul-
tural não tem preço.” Ela acrescenta que o projeto promoveu 
o fomento da economia local, uma vez que várias famílias que 
fizeram os cursos de capacitação por meio do projeto melho-
raram significativamente a qualidade de vida, a renda familiar 
e as condições de trabalho.

tRAdIção RESGAtAdAe até a construção de um local definitivo para a 
exposição das peças. O projeto para desenvolvi-
mento do APL em Cristalina abrange todo o pro-
cesso produtivo, da aquisição de matéria-prima 
no garimpo até a comercialização das peças. 
Durante o projeto, serão investidos recursos da 
ordem de R$ 2 milhões, dos quais cerca de R$ 715 
mil foram aplicados somente na primeira etapa 
do APL. A organização do setor caminha para a 
melhoria de sua infraestrutura, com a compra 
de máquinas que permitirão a industrialização 
da atividade. Projetos entre os parceiros preten-
dem instituir uma unidade industrial para o uso 
comum dos artesãos. Serão constituídas oficinas 
de lapidação, ourivesaria tradicional e fundição 
com sistema de cera perdida.

FEIRA dE JoIAS E 
PEdRAS PREcIoSAS
A secretária Sandra Aparecida da Silva destaca 
ainda a exposição de Cristalina na mídia: “Teve 
divulgação nacional e até internacional desse 
novo momento do artesanato mineral em Cris-
talina. Além disso, implantou-se a Fecris (Feira 
de Joias, Artesanato Mineral e Pedras Preciosas 
de Cristalina), evento anual que está se firman-
do no cenário nacional. Com o retorno do seg-
mento fortalecido, incrementou-se o turismo, 
divulgou-se a cidade e seus trabalhos manuais a 
nível nacional, e o investimento das esferas mu-
nicipal, estadual e federal fez toda a diferença 
nesta nova etapa da exploração do artesanato 
mineral em nossa cidade”, completa Sandra.
A Fecris é realizada anualmente, no mês de ju-
lho, em parceria da prefeitura municipal com a 
Associação dos Artesãos de Cristalina e o Mi-
nistério da Integração Nacional. No evento, é 
comercializada a produção anual de artesanato 
e joias da cidade. Em 2011, a sétima edição da 
feira reuniu 30 artesãos e público de cerca de 
100 mil pessoas, segundo dados da associação. 
No primeiro ano da feira, em 2004, esse núme-
ro era de apenas 12 profissionais. Em julho deste 
ano, será realizada a oitava edição e a expectati-

va é de um número ainda maior de expositores. 
Em todas suas edições, a feira atrai para a cida-
de milhares de pessoas, entre joalheiros, lojis-
tas, exportadores, montadores de bijuterias e 
público consumidor.

Qualidade aprimorada: arranjo impulsiona mercado de 
joias e artesanato mineral
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apl de cristalina>> 

uM ShoPPInG PARA 
o ARtESAnAto
De acordo com Willian Francisco Souto, pre-
sidente da Associação dos Artesãos de Crista-
lina, o projeto para a implantação do APL de 
Joias, Gemas e Artesanato Mineral de Cristali-

na “ofereceu um grande avanço nas técnicas de 
lapidação e joalheria, melhorando a renda e a 
qualidade de vida dos atores locais.” Ele acre-
dita que a continuidade do projeto dará novo 
fôlego aos artesãos, joalheiros, garimpeiros e 
lojistas da cidade. “É extremamente necessá-
ria a continuidade nas capacitações técnicas e 
gerenciais para que os trabalhadores ofereçam 
melhores produtos e serviços”, afirma. Ainda 
segundo Willian, o projetopossibilitou inúme-
ras conquistas, dentre elas a doação, pela pre-
feitura municipal, de um terreno em que será 
construído o Mercado do Cristal. 
O projeto deverá trazer muitos atrativos para 
a cidade, segundo a artesã Neusa Biacchi, en-
tusiasta da ideia: “Vamos ter um local próprio 
para atender ao turista, aos clientes. Então esse 
é um ponto muito importante que será resolvi-
do. Vai ser como um shopping, onde todos os 
artesãos vão ter seu lugar, e uma parte do espa-
ço vai ficar com a associação.” Ela destaca ain-
daqueo projeto do APL de Cristalina foi muito 
importante porque os artesãos se uniram mais 
e, com isso, obtiveram várias conquistas, in-
clusive a melhora na qualidade das peças. “A 
qualidade dos produtos melhorou porque você 
acaba divulgando seu trabalho fora. Os turis-
tas ficam mais exigentes e os artesões se pre-
ocuparam em melhorar a qualidade do traba-
lho”, resume.

Willian Francisco Souto, da Associação dos 
Artesãos de Cristalina: a continuidade do projeto 
dará novo fôlego aos artesãos

“a qualidade dos produtos 
melhorou porque você acaba 
divulgando seu trabalho fora. 
os turistas ficam mais exigentes 
e os artesões se preocuparam 
em melhorar a qualidade do 
trabalho”
neusa Biacchi, artesã
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A EScAlAdA dAS 
vEndAS
O incremento nas vendas dos artesãos em lojas 
e ateliês a partir da implantação do projeto para 
criação do APL também é visível. Um desses ca-
sos de sucesso é o artesão Aguinaldo de Oliveira 
Matos, o Aguinaldo das Pedras. Ele conta que, 
a partir dos cursos de capacitação, sua técnica 
melhorou. “Os cursos abriram nossa mente”, diz 
o artesão. E completa: “Nós tivemos a oportuni-
dade de passar por alguns cursos de capacitação 
oferecidos pelo Senai. E começamos a evoluir, 
produzir um pouco mais. Tivemos também um 
curso na área de design que nos ajudou a criar 
algumas coisas diferentes.” Na profissão há 25 
anos, mas com atuação restrita ao mercado de 
Cristalina, Aguinaldo das Pedras hoje participa 
do Salão do Artesanato, de congressos e feiras, 
incluindo a Feninjer (Feira de Indústria de Joias, 
Relógios e Afins), em São Paulo. No início da dé-
cada de 2000, ele produzia cerca de 20 anéis por 
dia e os comercializava a um valor médio de 50 
reais a peça. Hoje possui cerca de 600 anéis em 
estoque e os vende a um preço médio de 140 reais 
a unidade. Isso corresponde a um aumento de 
2.900% de produção ao longo desses seis anos. 
O artesão emprega diretamente sete pessoas em 
sua oficina, além dos prestadores de serviço em 
ourivesaria que trabalham em casa.
A atração de artesãos e turistas de outras locali-
dades interessados em adquirir matéria-prima, 
como o cristal bruto ou lapidado, cristais de 

quartzo e artefatos diversos para consumo e 
comercialização, também é fator determinante 
para o crescimento do município.

A Prefeitura de Cristalina fez a doação de uma área com 1.700 m² para a construção do Mercado 
do Cristal. O local servirá para comercialização das peças produzidas pelos artesãos e possibi-
litará que sejam realizados cursos e exposições. As negociações para a doação e construção do 
mercado tiveram início entre os anos de 2008 e 2009 e foram possíveis graças ao projeto para 
implantação do APL no município. O terreno fica em lugar privilegiado, próximo à rodovia e 
com fácil acesso. Hoje, o Mercado do Cristal é uma realidade que deverá ser entregue aos arte-
sãos até o final deste ano.

MERcAdo PRonto Até FIM dEStE Ano

“nós tivemos a oportunidade de passar por 
alguns cursos de capacitação oferecidos 
pelo senai. e começamos a evoluir, produzir 
um pouco mais. tivemos também um curso 
na área de design que nos ajudou a criar 
algumas coisas diferentes.”
agnaldo das pedras, artesão
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um Farol na 
esCuridÃo
pesQuisas estruturadas e dados atualiZados orientam 
o planejamento das aÇões e de projetos desenvolvidos 
pelo sistema FieG, tornando seu traBalHo mais eFiCiente

continua>> 

capa>>
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A intuição pode até mesmo ser uma arma im-
portante na tomada de decisões. Mas em geral 
conduz a escolhas equivocadas, principalmen-
te quando não estão fortemente lastreadas em 
dados concretos, apurados de forma adequada 
e ajustados à realidade. “As pesquisas são o me-
canismo eficiente para orientar o processo deci-
sório e a definição de diretrizes em qualquer or-
ganização, especialmente para a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás (Fieg)”, declara 
Pedro Alves de Oliveira, presidente da entidade.
Todo o planejamento desenvolvido pela Fieg, 
prossegue ele, toma como ponto de partida as 
informações levantadas por pesquisas estrutu-

radas, que orientam ações e projetos da casa e 
contribuem para que as metas propostas sejam 
alcançadas. Numa comparação, Pedro Alves re-
corre ao exemplo de um carro que trafega à noi-
te sem luzes. “A pesquisa funciona como o farol 
que ilumina o caminho e conduz o veículo ao 
objetivo pretendido.”
Da mesma forma, a atualização dos dados dis-
poníveis por meio de levantamentos mais re-
centes torna possível, quando necessário, corri-
gir rumos e recolocar o planejamento na trilha 
correta. “Essa é uma política contínua na Fieg, 
que considera as pesquisas um instrumento in-
dispensável”, reforça Pedro Alves.

SIndIcAtoS, A MEtA FInAl

QuEStão dE 
SoBREvIvêncIA
O acesso a dados confiáveis e a disponibilida-
de de séries históricas com informações sobre 
todas as áreas de uma organização, de forma 
integrada e atualizada, são elementos vitais 
para definir a capacidade de sobrevivência 
dessa corporação, afirma Luís Rosas, professor 
associado da Fundação Dom Cabral e diretor 
da Marketlink, empresa goiana especializada 

Luís Rosas, da Marketlink: identificar ameaças, 
pontos fracos, vantagens e oportunidades

capa>>

Todos os trabalhos desenvolvidos pela Fieg têm como foco o 
crescimento da indústria goiana, por meio de ação envolvendo 
os 35 sindicatos que formam a base de sustentação do sistema, 
observa Pedro Alves, acrescentando que, desde o início do se-
gundo semestre do ano passado, está em operação uma assesso-
ria de relações sindicais, diretamente subordinada à presidência 
da federação. “Seu objetivo é promover maior aproximação entre 
a Fieg e os sindicatos, apoiar sua modernização e a expansão da 
base sindical, articulando ações entre o sistema, as empresas e os 
próprios sindicatos”, declara Pedro Alves.
No momento, acrescenta o coordenador técnico da Fieg, Weling-
ton da Silva Vieira, a federação realiza amplo mapeamento de 
todos os segmentos ligados aos sindicatos também com o propó-
sito de fortalecer a representatividade e dar sustentabilidade ao 
trabalho sindical. Ao mesmo tempo, a Coordenação Técnica da 
Fieg (Cotec), em parceria com a Companhia de Distritos Indus-
triais de Goiás (Goiasindustrial), apura dados atualizados sobre 
a situação dos distritos e polos industriais instalados no Estado e 
deve concluir um diagnóstico que vai alimentar as ações políticas 
para a adequação da estrutura desses distritos às necessidades e 
novas demandas do mercado.
Em maio, sob coordenação do Conselho Temático de Agrone-
gócio da Fieg, deverá ser concluída a primeira fase da pesquisa 
sobre cadeias produtivas, envolvendo os setores de produção de 
soja, milho, cana, leite e carnes, com consultoria da MB Agro e 
do professor José Augusto Costa, do Instituto Federal de Goiás 
(IFG). A elaboração final estará a cargo do professor Marcos Fava 
Neves, professor da USP Campus de Ribeirão Preto.
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em consultoria em planejamento estratégico e 
gestão corporativa. Criada em 2000, a Marke-
tlink tem uma carteira com 35 clientes apenas 
em Goiás.
O planejamento estratégico, destaca Rosas, 
começa pela análise e avaliação de cenários, 
que são desenhados, por sua vez, a partir das 
informações apuradas interna e externamente, 
por meio de pesquisas estruturadas, que vão 
permitir identificar ameaças e antecipar opor-
tunidades, assim como apontar pontos fortes 

e fraquezas de sua organização. Em qualquer 
cenário, aponta o professor, a relevância de um 
sistema estruturado de acompanhamento do 
mercado não pode ser desprezada. Adicional-
mente, a análise de cenários, com base nos da-
dos disponíveis, vai permitir que uma empresa 
ou instituição construa seus objetivos estra-
tégicos, definindo indicadores para cada uma 
das metas fixadas. Esse sistema é que vai tornar 
possível averiguar a execução do planejamento 
previamente decidido.

PESQuISAS on-lInE

cREScIMEnto dE 13% nEStE Ano
Com 12 unidades fixas e 8 núcleos instalados no Estado, o Senai Goiás 
deverá ampliar o total de matriculados em quase 13% neste ano, pas-
sando a atender 115,55 mil alunos em cursos de formação profissional 
e tecnológica, qualificação e educação formal em níveis fundamen-
tal, secundário e superior, frente a 102,38 mil matrículas registradas 
em 2011. Todo o trabalho de expansão de seus serviços está ancorado 
em pesquisas e dados estruturados, apurados interna e externamen-
te, depurados e trabalhados por uma equipe de técnicos e pesquisa-
dores próprios e terceirizados, afirma a gerente de Planejamento do 
Senai Goiás, Maristela Nunes.
As pesquisas, destaca ela, fornecem dados e informações que con-
tribuem para a formatação dos cursos, o desenho da grade curri-

O amplo leque de produtos e indicadores colo-
cados à disposição das empresas e do setor pú-
blico pela Fieg inclui levantamentos sobre a ati-
vidade industrial e a confiança do empresariado, 
perspectivas para o setor e para a economia em 
geral, divulgados mensalmente, além de sonda-
gens especiais e a investigação de temas que afe-
tam conjunturalmente a indústria e a sociedade 
civil de forma mais ampla. Em alguns casos, esse 
trabalho é realizado em parceria com a Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), a exemplo do 
que ocorre com pesquisas anuais sobre investi-
mentos e meio ambiente, lembra o economista 
Cláudio Henrique Oliveira, da Fieg.
“As pesquisas qualitativas colocam à disposição 

da sociedade um termômetro da expectativa das 
empresas em relação ao futuro, além de fornecer 
um retrato retrospectivo de seu desempenho e 
do setor como um todo”, afirma Oliveira. Esses 
dados são usados na composição de cenários 
que indicam, entre outras tendências, o que se 
poderá esperar em relação à arrecadação do sis-
tema – dado básico para orientar o planejamen-
to de ações e projetos desenhados para o futuro 
imediato. Pode-se ainda antecipar qual deverá 
ser o comportamento do mercado de trabalho, o 
que vai influenciar o trabalho desenvolvido pelo 
Sesi e Senai, instituições do Sistema Fieg. Todas 
as pesquisas estão disponíveis no site da Fieg, no 
endereço www.sistemafieg.org.br

Maristela Nunes, gerente de Planejamento do Senai Goiás: 
acompanhamento permanente dos alunos 
em todos os níveis
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cular, o dimensionamento e a estruturação de 
laboratórios e oficinas, além de permitir ante-
cipar tendências e demandas que, por sua vez, 
vão igualmente influenciar o planejamento 
estratégico das atividades desenvolvidas pela 
instituição.

No banco da escola: formação e capacitação 
definidas de acordo com demandas do setor

Os alunos do sistema recebem acompanha-
mento permanente e são monitorados por 
meio de pesquisas que ajudam a verificar não 
só o nível de aprendizado, mas também a ade-
quação do conteúdo que está sendo ensinado 
às demandas e exigências do mercado, numa 
fase final do aprendizado ou da capacitação. No 
final do curso, observa Maristela, os formandos 
são submetidos a entrevistas que vão atestar 
seu status atual em relação a emprego e renda. 
“Seis a oito meses depois, realizamos a pesquisa 
com egressos de nossos cursos, para aferir sua 
empregabilidade e eventual melhoria de ren-
da”, acrescenta.
Aqueles que já conseguiram colocação no mer-
cado são igualmente monitorados, num levan-
tamento específico que inclui entrevistas com 
os respectivos supervisores nas empresas para 
“verificar a adequação do aprendizado adquiri-
do e se o ex-aluno está aplicando aquilo que foi 
aprendido naquela ocupação”. Os resultados, 
constata ainda, fornecem informações relevan-
tes para direcionar e, se for o caso, reestrutu-
rar os cursos ministrados e as oficinas, além de 
influenciar na formação de instrutores e até na 
forma de organização das áreas pedagógicas e 
administrativas das escolas do Senai Goiás.

O trabalho de prospecção de tendências e 
oportunidades, continua a gerente de Plane-
jamento do Senai Goiás, Maristela Nunes, é 
realizado em estreita parceria com o Senai Na-
cional, por meio de levantamentos realizados 
geralmente em convênio com entidades na-
cionais, a exemplo da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas da USP (Fipe), as uni-
versidades federais do Rio de Janeiro e de Mi-
nas Gerais (UFRJ e UFMG, respectivamente) e 
instituições internacionais.
O Departamento Nacional do Senai realiza os 
observatórios nacionais do trabalho, da tecno-
logia e da educação, também com o propósito 
de orientar o planejamento de longo prazo dos 
serviços do sistema. Atualizado a cada ano, o 

tRABAlho, tEcnoloGIA E EducAção

Tendências: acompanhamento torna possível antecipar 
as tecnologias que estão chegando ao mercado

capa>>
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Observatório do Trabalho aponta as ocupações 
emergentes e aquelas em que a procura está re-
fluindo, projetando a demanda por emprego 
nos próximos cinco anos em cada Estado da 
Federação.
Já o Observatório Tecnológico acompanha o 
desembarque de novas tecnologias no mer-
cado e tenta antecipar tendências nessa área, 
fornecendo informações aos Estados, que 

assim poderão analisar a perspectiva de apli-
cação das novas tecnologias em cada setor 
da atividade industrial. “Isso pode orientar, 
por exemplo, as decisões de compra de novos 
equipamentos e maquinários para as oficinas 
de capacitação”, ressalta Maristela. O Obser-
vatório da Educação permite monitorar, com 
base em dados oficiais, o nível do ensino no 
País e nos Estados.

A Pesquisa Qualidade de Vida do Trabalhador 
da Indústria do Estado de Goiás já está no for-
no e deverá ser divulgada em breve pelo Sesi 
Goiás. De acordo com a assessora de Planeja-
mento da instituição, Karla Barra Di Lorenzzi 
Nunes, o trabalho permitirá construir o Índi-
ce de Qualidade de Vida do Trabalhador na 
Indústria no Estado, trazendo dados sobre a 
qualidade de vida dentro e fora do ambiente de 
trabalho.
A partir de indicadores que serão desenvolvi-
dos com base nos resultados do levantamento, 
mostra Karla, a instituição poderá demonstrar 
as relações entre esses índices e a produtivida-
de do trabalhador, assim como será possível 
observar os impactos das ações da indústria na 
qualidade de vida da região em que está inse-
rida. Para assegurar a isenção da amostragem, 
afirma a assessora, as empresas foram selecio-
nadas por meio de sorteio e terão acesso, além 
do material teórico e metodológico, ao seu re-
sultado específico.
Responsável pela prestação de serviços de saú-
de e lazer aos trabalhadores do setor e aos de-
pendentes diretos, o Sesi Goiás montou todo 
seu planejamento estratégico para o período 
de 2010 a 2015 com base em dados macroeco-
nômicos e setoriais fornecidos pelos ministé-
rios do Trabalho e da Educação, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 
pela Secretaria de Gestão e Planejamento (Se-
gplan). Segundo Karla, foram ainda levados 

QuAlIdAdE dEntRo 
E FoRA do tRABAlho

em conta indicadores apurados pelo Mapa Es-
tratégico da Indústria Goiana e pesquisas apro-
fundadas realizadas entre conselheiros das en-
tidades do Sistema Fieg, sindicatos patronais e 
de trabalhadores, empresários e colaboradores 
tanto do Sesi quanto do Senai. 

“também foi considerado 
o resultado da pesquisa de 

clima organizacional, que 
avalia o ambiente interno da 

organização.”
Karla Barra di lorenzzi nunes, assessora

Atendimento odontológico: oferta de serviços médicos é 
planejada segundo dados macroeconômicos e setoriais
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As doenças crônicas não 
transmissíveis, como diabe-
tes, obesidade e problemas 
cardiovasculares, estão hoje 
entre as principais causas 
de perda de produtividade, 
incapacidade laboral e ele-
vação de custos relacionados 
à saúde dos trabalhadores, 
indica Karla Barra Di Loren-
zzi Nunes, do Sesi Goiás. Por 
isso, a instituição desenvolve 
no Estado, desde 2007, o pro-
grama Diagnóstico de Saúde 
e Estilo de Vida, que tem per-
mitido diagnosticar de forma 
precoce aqueles males, favo-
recendo a adoção de ações nas áreas de saúde e bem-estar, em 
parceria com as empresas, para promover a mudança de hábi-
tos dos empregados. “As empresas industriais, com base nos 
resultados do programa, passam a focar seus recursos voltados 
à saúde de seus trabalhadores de forma mais eficaz, reduzindo 
custos neste setor e trazendo resultados positivos na área da 
produtividade”, avalia Karla. Bem informado, acrescenta ainda, 
o trabalhador passa a adotar cuidados maiores com a saúde in-
dividual e começa a atuar como multiplicador, disseminando o 
conhecimento adquirido com colegas e com a família.

MudAnçA dE hÁBItoS

Karla Barra Di Lorenzzi Nunes, 
assessora de Planejamento 
do Sesi Goiás

PARA oS PúBlIcoS IntERnoS E EXtERnoS
Órgão executor de boa parte das pesquisas re-
alizadas pelo Sistema Fieg, o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) conduz a cada dois anos um 
trabalho de acompanhamento dos egressos 
de estágios, ouvindo não apenas os profissio-
nais recém colocados, mas também empresas 
e instituições de ensino superior. “Essas pes-
quisas são em geral realizadas em conjunto, já 
que nosso grande produto é o estágio”, observa 
Sandra Márcia Silva, gerente da área de estu-
dos e pesquisas do IEL Goiás.
O Acompanhamento dos Egressos de Estágio 
do IEL possibilita que o instituto tenha uma vi-
são mais acurada do processo de integração do 
estagiário no mercado de trabalho, avaliando 
sua trajetória profissional e sua contribuição 
para as empresas contratantes. As pesquisas 
fornecem ainda uma avaliação sobre como em-
presas e instituições de ensino enxergam o site 
do estágio e oferecem às universidades um re-
torno sobre conhecimentos adquiridos e sobre 
a colocação dos estagiários.
Periodicamente, continua Sandra, o IEL Goiás 
também realiza pesquisas de satisfação con-
tratadas por clientes internos e externos. No 
momento, o instituto trabalha os dados de seu 
mais recente levantamento, num esforço para 
aferir sua própria imagem, do Sesi e do Senai, 
e promove, ainda, uma pesquisa de clima or-
ganizacional, envolvendo todos os trabalha-
dores do Sistema Fieg. Este último trabalho é 
igualmente realizado a cada dois anos e seus 
resultados, depois de submetidos a discussões 
internas, ajudam a definir programas de ação 
e estratégias de comunicação interna de forma 
a aprimorar o trabalho das instituições envol-
vidas.
A mais recente pesquisa realizada entre egres-
sos do sistema de estágio gerido pelo IEL Goiás, 
divulgada em 2010, mostra que 81% deles con-
seguiram colocação no mercado e que 91,3% 
aprovam o processo, indicando que a atividade 
permitiu colocar em prática o que foi aprendi-
do nos cursos superiores, trouxe maior conhe-
cimento do mercado de trabalho e contribuiu 
para sua integração ao meio empresarial.

Sandra Márcia, gerente 
de Estudos e Pesquisas 

do IEL Goiás: visão 
acurada do processo 

de integração do 
estagiário

capa>>
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PolítIcAS PúBlIcAS
O monitoramento de indicadores estabeleci-
dos a partir de pesquisas econômicas de caráter 
mais perene permite direcionar e focalizar as 
políticas públicas, reforçando setores mais rele-
vantes para a economia e estimulando segmen-
tos emergentes que ainda exigem o apoio gover-
namental. “O setor industrial, no sentido mais 
amplo, tem se diversificado e vem ganhando 
importância relativa ao longo da série histórica, 
o que justifica a adoção de um planejamento 
específico, com metas de longo prazo e indica-
dores que permitam avaliar resultados e corrigir 
rumos, quando necessário”, avalia a gerente de 
Contas Regionais e Indicadores da Secretaria 
de Gestão e Planejamento (Segplan), Dinamar 
Ferreira Marques.
A indústria como um todo responde por algu-
ma coisa em torno de 27% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Goiás, com o setor de transfor-
mação ocupando fatia de 15,3%, segundo dados 
de 2009. Essa participação havia sido de 11,9% 
em 2002, o que demonstra uma evolução de 3,4 
pontos porcentuais. De acordo com Dinamar, o 
avanço do setor industrial tem sido acompanha-
do por um processo de diversificação e de maior 
agregação de valor, especialmente nas áreas de 
extração mineral e beneficiamento de minérios, 
bens metálicos e metalurgia, montadoras de ve-
ículos, farmacêutica e sucroalcooleira.
Além de acompanhar diretamente o custo de 
vida para o consumidor e produzir outros indi-
cadores, em parceria com órgãos e instituições 
públicas de pesquisa, a Segplan realiza ainda 
um levantamento semestral sobre a intenção de 
investimentos do setor privado para períodos 
de quatro anos. Esse trabalho, observa Marcos 
Fernando Arriel, gerente de Estudos Socioeco-
nômicos da Segplan, indica, em dois exemplos, 
em quais setores há necessidade mais urgente 
de reforçar a infraestrutura e quais exigem pro-
jetos de capacitação de mão de obra.
A pesquisa de investimentos aponta, ainda, 
quais os setores da economia com maior proba-
bilidade de crescimento, o que contribui para o 
correto direcionamento de incentivos fiscais e 
créditos públicos.

A segunda edição da pesquisa Diagnóstico da Gestão da Micro e 
Pequena Indústria, realizada pela Fieg, por meio do IEL Goiás, 
com apoio do Sebrae, e lançada em outubro de 2011, mostra pou-
cos avanços em relação ao primeiro levantamento, concluído em 
2006. Mas aponta caminhos. Entre eles, a necessidade de colocar 
em marcha no Estado uma ampla ofensiva para profissionalizar e 
aprimorar a gestão dessas empresas, que representam 99% do to-
tal de unidades empresariais e respondem por 59% dos empregos.
Publicada em novembro do ano passado, as pesquisas Perfil do 
Jovem Universitário com Intenção em Empreender e Empreen-
dedorismo na Indústria Goiana, concebidas pelo Conselho Te-
mático Fieg Jovem, em parceria com a Associação de Jovens Em-
presários de Goiás, e realizadas pelo IEL Goiás, apontam que 81% 
dos universitários entrevistados pretendem empreender, mas 
indicam, ainda, que somente 10% dos empreendedores com ne-
gócios já implantados planejam sua operação e que 88% deles não 
dispõem de nenhum programa formal de gestão instalado.

MIcRoEMPRESA E EMPREEndEdoRISMo

Marcos Arriel, gerente de 
Estudos Socioeconômicos 
da Segplan: expansão 
adequada às necessidades 
do mercado

Dinamar Marques, 
gerente de Contas 
Regionais da Segplan: 
indicadores permitem 
corrigir rumos, quando 
necessário
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APESAR dA tuRBulêncIA
Mineração, metalurgia básica, indústria química, construção 
e agronegócio deverão manter a economia goiana em crescimento

A economia goiana poderia estar em melhor for-
ma não fosse a crise financeira internacional, mas 
dificilmente enfrentará retração em 2012. “Será 
ainda um período positivo, com crescimento 
para a atividade econômica. Não vai ser, no en-
tanto, um ano para empolgar”, prevê Welington 
Silva Vieira, coordenador técnico da Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg).
O ritmo da economia deverá ser sustentado, 
neste ano, prossegue Vieira, pela força dos in-

vestimentos, antecipados pelo incremento de 
81% nos desembolsos do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Centro-Oeste (FCO), pelo 
salto de 184% no total de investimentos contra-
tados ao longo do ano passado pelo Produzir e 
pelo crescimento de 48% no número de opera-
ções contratadas pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) no Es-
tado, conforme dados acumulados até setembro 
do ano passado.
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o ritmo dos investimentos em Goiás>>

ano

2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011*
total

número 
de projetos

10
59
83

297
217
175
148
131
114
100

76
74

1.410

empregos 
diretos

478
4.201
5.283

36.024
14.625
20.520
21.543
33.903
23.186
12.794

6.055
6.182

178.612

investimento 
fixo (R$ milhões)

52,378
546,672
652,165
5.907,20
1.831,54
3.171,43
5.755,67
8.903,16
7.754,48
2.076,40
710,551
2.019,65

37.361,66

Benefício 
(R$ milhões)

180,624
2.373,63
4.211,62

18.934,50
14.135,23
18.045,11
25.683,16
48.522,90
36.597,82
13.578,30

4.919,17
8.833,88

187.182,07

(operações contratadas pelo Produzir e Fomentar no Estado)

(*) Até novembro
Fonte: Secretaria de Indústria e Comércio/Produzir

AGRoPEcuÁRIA vAI 
“SEGuRAR AS PontAS”
Robson Salazar aposta num avanço de 3,6% para 
o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro neste 
ano, superior às taxas projetadas para 2011, com 
crescimento em torno de 4,0% para Goiás. “A 
inflação deverá cair abaixo da meta, com queda 
consequentemente para as taxas de juros, fruto 
de uma política fiscal responsável, câmbio flu-
tuante e expansão moderada do crédito”, com-
plementa. 
Suas projeções coincidem com os números tra-
balhados pela Secretaria de Gestão e Planeja-
mento (Segplan), por meio da Superintendência 
de Estatística, Pesquisa e Informações Socio-
econômicas (Sepin). Num trabalho recente, a 
equipe da Sepin previu avanço de 4,0% para o 
PIB goiano neste ano, diante de 3,5% projetados 
para 2011 – metade da taxa estimada para 2010. 
No ano passado, de acordo com a Sepin, o PIB 
do Estado teria superado a marca do centésimo 
bilhão, aproximando-se de R$ 102,85 bilhões, e 
poderá bater os R$ 112,3 bilhões neste ano, man-
tendo participação de 2,6% no PIB brasileiro.
Em tempos de crise, retoma Salazar, “o setor 

Robson Salazar: inflação abaixo da meta e crescimento em 
torno de 3,6% para o PIB brasileiro neste ano

agropecuário sempre segura as pontas, o que 
deverá ocorrer também em 2012, com uma taxa 
de juros menor e o câmbio favorável. Esse pa-
norama favorecerá a economia goiana”, reforça. 
Além do agronegócio, o economista acredita 
que o setor imobiliário, “em franca expansão no 
Estado, também deverá continuar crescendo, 
principalmente na capital e nas maiores cida-
des do interior”.

Os setores da construção civil, de extração mi-
neral, associado ao de metalurgia básica, e de 
produtos químicos, com destaque para a pro-
dução de medicamentos e fertilizantes, deverão 
preservar a trajetória de crescimento já desta-
cada em 2011, contribuindo para manter a eco-
nomia goiana fora da zona de crise neste ano, 
acredita Vieira.
O economista Robson Borges Salazar, MBA em 
Finanças, mestre em Desenvolvimento Regional 
e professor de Finanças das Faculdades Alfa, pro-
jeta igualmente um ano favorável para o Estado, 
a despeito do baixo crescimento esperado, na 
média, para o restante do mundo. “Haverá, no 
entanto, uma grande variação, já que os países da 
zona do euro tenderão a apresentar crescimento 
mais próximo de zero, com incremento mais re-
levante para os países emergentes”, analisa.
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“a indústria foi o patinho feio da economia ao longo de 2011. o setor, que esperava 
crescer até 6% no começo deste ano, enfrenta agora o risco de crescer 0%.”

sérgio vale, economista chefe da MB Associados

tRêS AnoS dE EStAGnAção
Quem tomou como referência os dados muito 
mais robustos exibidos pela indústria no come-
ço de 2011 animou-se a desenhar prognósticos 
predominantemente otimistas para os 12 meses 
seguintes. A sucessão de eventos, dali para fren-
te, no entanto, esgotou rapidamente o entusias-
mo inicial, obrigando a um enxugamento radi-
cal nas projeções para o setor e para a economia 
em geral – o que apenas demonstra quão frágeis 
podem ser as previsões na área econômica. “A 
indústria foi o patinho feio da economia ao lon-
go de 2011. O setor, que esperava crescer até 6% 
no começo deste ano, enfrenta agora o risco de 
crescer 0%”, observa Sérgio Vale, economista 
chefe da MB Associados.
Depois de encolher 7,4% durante 2009, a pro-
dução industrial, que já vinha em recuperação 
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A segunda edição da pesquisa Diagnóstico da Gestão da Micro 
e Pequena Indústria, realizada pela Fieg, por meio do IEL Goi-
ás, com apoio do Sebrae, e lançada em outubro de 2011, mostra 
poucos avanços em relação ao primeiro levantamento, conclu-
ído em 2006. Mas aponta caminhos. Entre eles, a necessidade 
de colocar em marcha no Estado uma ampla ofensiva para pro-
fissionalizar e aprimorar a gestão dessas empresas, que repre-
sentam 99% do total de unidades empresariais e respondem 
por 59% dos empregos.
Publicada em novembro do ano passado, as pesquisas Perfil do 
Jovem Universitário com Intenção em Empreender e Empre-
endedorismo na Indústria Goiana, concebidas pelo Conselho 
Temático Fieg Jovem, em parceria com a Associação de Jovens 
Empresários de Goiás, e realizadas pelo IEL Goiás, apontam 
que 81% dos universitários entrevistados pretendem empreen-
der, mas indicam, ainda, que somente 10% dos empreendedo-
res com negócios já implantados planejam sua operação e que 
88% deles não dispõem de nenhum programa formal de gestão 
instalado.

“novA ondA dE IMPoRtAçõES”

o “ESPElho” dE 2011
O cenário para 2012 não parece muito diferente 
e, a depender dos desdobramentos da conjun-
tura externa e dos níveis dos estoques domés-
ticos na passagem de ano, o primeiro trimestre 
tende a apresentar crescimento nulo ou muito 
baixo. “O próximo ano deve ser um espelho do 
que foi 2011, com fraco desempenho no início e 
crescimento mais acentuado no final”, analisa 
Caio Megale, economista do Itaú BBA. Consi-
derando o valor adicionado pela indústria, o 
setor poderá chegar à segunda metade do pró-
ximo ano com taxas entre 6% e 7%, dado o pro-
cesso de “distensão monetária” já iniciado, uma 
provável retomada dos investimentos públicos 
e devido ao reajuste do salário mínimo, que 
deverá injetar ânimo renovado na demanda 
das famílias. Mas esta visão não é compartilha-
da por todos. Sérgio Vale, da MB Associados, 
por exemplo, antecipa perspectivas sombrias 
para este ano, diante de claros sinais de arre-

desde a segunda metade daquele ano, encerrou 
2010 com salto aparente de 10,5% – em grande 
parte justificado pela base de comparação bas-
tante reduzida. As condições macroeconômicas 
que permitiram esse cenário alteraram-se rapi-
damente nos meses seguintes, com a indústria 
mais pressionada pela alta dos custos, pela per-
sistente apreciação cambial, que ajudou a des-
nudar a baixa competitividade externa do setor, 
pelo consequente acirramento da concorrência 
internacional e pelas notícias cada vez mais de-
sanimadoras sobre a crise nas economias cen-
trais, com perspectiva de recessão na Europa e 
frágil recuperação nos Estados Unidos.
A produção industrial, projeta Rogério César 
de Souza, economista do Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento Industrial (Iedi), cami-
nhava, já no finalzinho de 2011, para um cresci-
mento modestíssimo, em torno de 1% ou “talvez 
um pouco mais, algo próximo a 1,2%”. Num tom 
ainda mais pessimista, Thovan Tucakov, da LCA 
Consultores, antevê variação na faixa de 0,5%. “A 
série dessazonalizada indica estagnação da pro-
dução industrial desde maio de 2010”, reforça.
Na verdade, segundo Aloísio Campelo, econo-
mista e coordenador das sondagens conjuntu-
rais da Fundação Getúlio Vargas (FGV), o quan-
tum produzido pelo setor industrial não cresce 
há quase três anos e somente em março deste 
ano ameaçou superar o mesmo nível alcançado 
em 2008. “Mas a atividade industrial entrou em 
desaquecimento a partir de então”, acrescenta 
Campelo. O indicador de utilização da capaci-
dade instalada na indústria, que havia alcan-
çado 83,5% em outubro deste ano, recuou para 
83,3% no mês seguinte. “Por coincidência, é a 
mesma taxa média observada desde 2003 para o 
setor”, aponta o economista.
A ociosidade tem sido mais relevante no setor 
de produção de bens intermediários, que res-
ponde por 55% do valor da transformação in-
dustrial assim como da produção física. Mas a 
indústria de duráveis também ressente-se desta 
fase mais turbulenta, anota Tucakov. O volume 
de estoques na indústria automobilística atin-
giu em outubro o equivalente a 40 dias de ven-
das, o mais elevado desde novembro de 2008, 
quando havia atingido 57 dias.
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fecimento dos investimentos. “Como a crise 
deve perdurar ainda nos próximos meses, com 
grande risco de queda mais forte, temos uma 
indústria que poderá eventualmente ter com-
portamento até pior do que tivemos em 2011”, 
declara. Para ele, “não há política econômica 
doméstica nem medidas protecionistas que 
possam ajudar na recuperação do setor, já que 
se trata de um contágio externo.”

Num horizonte de turbulências, com pers-
pectiva de baixo crescimento e acirramen-
to da concorrência global, a capacidade de 
incorporar inovações e aumentar a produ-
tividade será chave para definir o futuro da 
indústria brasileira, acredita o economista 
Rogério Souza, do Iedi. “Alguns setores te-
rão de investir mais, outros precisarão in-
corporar a inovação em suas ações, o que 
não é trivial. Em linhas gerais, o setor deve 
intensificar sua preparação para se tornar 
mais produtivo”, afirma.
A crise, completa Thovan Tucakov, da 
LCA Consultores, obrigará o setor indus-
trial a destinar mais investimentos para a 
promoção de mudanças tecnológicas que 
agreguem competitividade à operação, es-
pecialmente no mercado doméstico, que 
deverá funcionar, como na crise de 2008, 
como válvula de escape para o crescimento. 
“O arrefecimento na tendência de alta nos 
preços das commodities cria oportunidade 
para a compra de insumos mais baratos, 
colaborando nesse processo, já que a com-
petição externa vai se acirrar e será preciso 
oferecer ao mercado produtos mais bara-
tos”, avalia Tucakov.
O fato de o coração da crise estar instalado 
nas economias mais desenvolvidas, observa 
Sérgio Vale, economista chefe da MB Asso-
ciados, permite que a indústria brasileira 
tenha tempo suficiente para se preparar, 
fortalecendo o caixa para enfrentar tempos 

mais difíceis adiante. Ao contrário de 2008, 
quando a economia mundial sofreu um 
tranco após a quebra do Lehman Brothers, 
desta vez as empresas terão tempo para se 
desfazer de posições cambiais mais agres-
sivas, afirma Vale. “Isso não significa que 
seu comportamento será bom, mas pelo 
menos consegue se evitar dificuldades que 
poderiam significar aumento de falências”, 
pondera ainda.
O economista considera temerário embar-
car neste momento em projetos de investi-
mento mais ambiciosos fora do País, o que 
inclui aquisições, que em geral correspon-
dem à assunção de passivos denominados 
em moeda estrangeira. “Tem toda a ques-
tão cambial, que, pela imprevisibilidade 
do momento, tira a capacidade de planeja-
mento desse tipo de operação, além do pró-
prio risco de investir em países que possam 
não ter boas oportunidades de crescimen-
to”, adverte Vale. Como suges-
tão, o economista observa 
que a Colômbia, pela es-
tabilidade demonstrada, 
“parece apresentar bom 
potencial e merece ser 
vista com carinho”.

PRodutIvIdAdE E InovAção, A chAvE

Caio Megale, do Itaú BBA: 
fraco desempenho no início 

do ano e avanço mais 
acentuado no final de 2012

Thovan Tucakov: 
oportunidade para compra 

de insumos mais baratos 
neste ano
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BonS núMERoS, no 
lonGo PRAZo
O ritmo dos investimentos industriais, que 
vinham crescendo em velocidade superior ao 
aumento registrado pela produção do setor no 
primeiro semestre, sofreu desaceleração acen-
tuada no terceiro trimestre de 2011, chegando a 
cair na comparação com o mesmo período de 
2010, num processo associado às dificuldades 
geradas pela crise internacional. A captação de 
recursos externos, na média do período entre 
2001 e 2010, segundo o chefe de departamen-
to da área de pesquisas econômicas do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Marcelo Nascimento, respon-
deu por algo em torno de 12% do funding dos 
investimentos na indústria e no setor de infra-
estrutura, atingindo participação de 15,1% no 
ano passado, num ambiente de recuperação 
econômica e custos mais baixos.
As emissões de dívida privada sofreram virtual 
paralisação no trimestre final do ano passado, 
numa fase de desaceleração pronunciada do 
investimento industrial. O consumo aparen-
te de bens de capital industriais, que chegou 
a crescer 12% no primeiro trimestre, experi-
mentou queda de 6,7% entre julho e setembro, 
frente a igual trimestre de 2010. A retração, 
afirma Nascimento, coincidiu com a fase de 
intensificação da crise na Zona do Euro, que 
“mexeu com as expectativas dos empresários, 
afetou o custo das transações e a própria ofer-
ta de crédito” no circuito internacional, já que 
alguns bancos tiveram de se “recapitalizar”, 
reduzindo a disponibilidade de recursos para 
operações de crédito.

Mas, numa perspectiva de prazo mais longo, 
pondera Nascimento, a expectativa de inves-
timentos do setor industrial foi apenas mar-
ginalmente afetada pela crise. Os planos de 
investimento da indústria contemplam o de-
sembolso de R$ 613 bilhões entre 2012 e 2015, 
num crescimento anual médio de 7,8%, se-
gundo levantamento realizado pelo BNDES 
ao longo de um período que inclui o terceiro 
trimestre de 2011, num ambiente já “contami-
nado” pelos prognósticos mais negativos em 
relação à economia internacional. Essa varia-
ção média sugere leve desaceleração em rela-
ção ao avanço de 10,4% ao ano apontado para o 
período entre 2011 e 2014.

o consumo aparente de bens de capital industriais, que chegou a 
crescer 12% no primeiro trimestre, experimentou queda de 6,7% entre 

julho e setembro, frente a igual trimestre de 2010.

Marcelo Nascimento, do BNDES: perspectiva mais 
animadora para investimentos no longo prazo
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uMA AGEndA dE PESo
Com menos de um ano de vida, entidade cria espaço para integração mais “densa” na 
região, o que poderá influir positivamente no desenvolvimento de sua economia

A proposta de criação de um espaço insti-
tucional onde o setor produtivo do Centro-
-Oeste pudesse debater questões relacionadas 
ao desenvolvimento da economia regional e 

buscar caminhos para corrigir desequilíbrios 
nesse processo e as distorções geradas pela 
concentração econômica nos Estados mais ri-
cos já vinha sendo trabalhada desde a redemo-
cratização do País. Essa ideia ganhou corpo e 
forma no ano passado com a criação do Fórum 
das Entidades do Setor Produtivo do Centro-
-Oeste, numa iniciativa liderada pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), 
segundo Alexandre Furlan, vice-presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Mato 
Grosso (Fiemt).
A agenda posta sobre a mesa tem sido domi-
nada por assuntos tributários e fiscais, mas 
avança em outras direções, observando os in-
teresses da indústria, do comércio e da agricul-
tura do Centro-Oeste, incluindo temas como a 
questão fundiária e indígena, meio ambiente 
e o estabelecimento de mecanismos de finan-
ciamento mais adequados às atividades pro-
dutivas na região.
O desafio, daqui para frente, será não apenas 
desenvolver pautas mais específicas e alinha-
das aos principais interesses daqueles setores, 
mas especialmente como transformar as suges-
tões e políticas propostas pelo fórum em deci-
sões e medidas concretas. “A expectativa é de 
que consigamos transferir para nossa realidade 
todas as questões fundamentais debatidas ali, 
dando sustentação ao fórum e permitindo sua 
continuidade do tempo”, observa Furlan.

“a união das instituições da região vai potencializar nossa grande 
capacidade de produção de alimentos, ampliando-se então o desenvolvimento 

industrial, comercial e do agronegócio.”
pedro alves de oliveira, presidente da Fieg
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Alexandre Furlan, da Fiemt: desafio será transformar 
propostas em realidade

AvAnçoS 
InStItucIonAIS E 
PolítIcoS
Na opinião do presidente da Fieg, Pedro Alves 
de Oliveira, o principal objetivo do fórum será 
alcançar a união e integração do setor empre-
sarial, consolidando uma visão compartilhada 
sobre como deve se dar o desenvolvimento da 
região, “criando um sentido sociopolítico regio-
nal a fim de fortalecer as demandas e as neces-
sidades dos Estados perante a União e institui-
ções de desenvolvimento.” 
Sob esse aspecto, destaca Sérgio Longen, pre-
sidente da Federação das Indústrias do Estado 
de Mato Grosso do Sul (Fiems), os principais 
avanços têm ocorrido exatamente em nível ins-
titucional. “A integração das federações, neste 
momento, é um ponto positivo, além da repre-
sentatividade que (o fórum) já produziu junto 
aos diversos atores do cenário econômico de 
cada Estado.”
Alexandre Furlan, vice-presidente da Fiemt, 
acrescenta ainda que a bancada que representa 
a região no Congresso e as entidades de classe 
“nunca conseguiram alcançar uma união politi-
camente mais densa”. A vertente política e ins-
titucional, analisa ele, ganha relevância num 
momento em que a atuação do fórum agregou 
ao empresariado uma capacidade maior de mo-
bilização, ampliando seu poder de influência 
sobre a classe política.
Pedro Alves espera que a iniciativa possa apre-
sentar resultados concretos no curto prazo, 
“primeiro em relação à convalidação dos incen-
tivos fiscais extra-Confaz, e a mudança da lei 
se faz essencial”. O segundo ponto, continua o 
presidente da Fieg, será prosseguir com os es-
tudos técnicos iniciados e “enfrentar quaisquer 
situações novas em defesa do desenvolvimento 
socioeconômico do Centro-Oeste.”
A região, afirma Pedro Alves, tem conseguido 
se inserir “no contexto de ampliação dos recur-
sos do FCO, o que tem sido determinante para 
nosso desenvolvimento regional. Nisso Goiás 
tem se destacado como o Estado da região com 

Ao longo da curta, mas bem-sucedida história do fórum, des-
creve Pedro Alves, as entidades do setor produtivo da região 
avançaram na direção da unificação de pontos de vista em re-
lação a ações e metas, posição posteriormente ampliada com 
a inclusão da Confederação Nacional da Indústria (CNI), que 
passou a apoiar a alteração da lei complementar que regula o 
Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), “em espe-
cial com relação ao fim da unanimidade de decisão no caso de 
incentivos fiscais.”
De acordo com o presidente da Fieg, com apoio das confedera-
ções nacionais da indústria, do comércio e da agricultura, “es-
tamos negociando um estudo atual sobre a logística de trans-
porte no Centro-Oeste e cuidando com atenção do problema 
do avanço das terras indígenas em Mato Grosso, devendo o 
fórum divulgar um documento técnico esclarecedor sobre esse 
assunto.” Neste momento, a entidade trabalha para aparar di-
vergências tributárias entre os Estados da região e já discute “a 
simplificação tributária de que tanto o País necessita”, acres-
centa ainda.

APoIo nAcIonAl

a maior aplicação dos recursos e com um fator 
importante: temos a menor inadimplência, o 
que caracteriza a viabilidade de retorno dos in-
vestimentos”, reforça.
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fórum produtivo do centro-oeste>>

Sérgio Longen, da Fiems: temas 
estratégicos para a região e 
relevantes para a economia 
brasileira como um todo

“Integrar para desenvolver é mais que um lema 
deste fórum. Trata-se, afinal, de uma iniciativa 
histórica para nosso território”, declara Sérgio 
Longen, presidente Fiems. Em sua avaliação, 
o surgimento do fórum torna evidente “o es-
forço de integração e de fortalecimento do 
Centro-Oeste, envolvendo as federações das 
indústrias de cada Estado.” Os encontros já re-
alizados, prossegue ele, “resultaram em uma 
agenda positiva que envolve temas estratégi-
cos para a economia da região e de relevância 
para o desenvolvimento industrial.” 
Longen, assim como Alexandre Furlan, da 
Fiemt, faz referência às discussões em torno 
da reforma tributária, incluindo a pro-
posta de simplificação do sistema fiscal 
e a convalidação dos incentivos fiscais 
concedidos pelos Estados da região, e 
da alteração no quórum para aprova-
ção de matérias no Confaz. Neste últi-
mo caso, o fórum conseguiu refor-
çar a tramitação no Senado do 
projeto de lei complemen-
tar 240/06, que altera o 
rito para concessão ou 
revogação de benefí-
cios fiscais relativos 

ao Imposto sobre a Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) no Confaz, fixado pela Lei 
Complementar 24/75. “Estamos em contato 
permanente com o Congresso Nacional com 
relação à votação do projeto de lei”, reforça Pe-
dro Alves, da Fieg.
Proposto originalmente pelo senador tuca-
no Flexa Ribeiro, do Pará, o projeto foi alte-
rado por emenda da senadora Lúcia Vânia 
(PSDB-GO) que fixa quórum qualificado de 
três quintos para as decisões do conselho. O 
projeto, aprovado em novembro pela Comis-
são de Serviços de Infraestrutura do Senado, 

encontra-se sob avaliação da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE). Em defe-

sa de seu projeto, Ribeiro argumenta 
que “a ditadura da minoria” impede 
que especialmente os Estados menos 
desenvolvidos pratiquem política fis-
cal para atrair investimentos.

Sérgio Longen defende ainda que o fórum 
reforce sua atuação para estabelecer partici-
pação paritária entre governo e iniciativa pri-
vada no Fundo Constitucional de Financia-
mento do Centro-Oeste (FCO) e na definição 
de rumos para a recém-criada Superinten-
dência de Desenvolvimento do Centro-Oeste 
(Sudeco).
Para ele, a visão de cada federação e entida-
de do setor produtivo, assim como “procedi-
mentos próprios de articulação com as res-
pectivas bancadas regionais no Congresso e 
os projetos de fomento à atividade produtiva 

formam uma base sólida para que o fórum 
conquiste representatividade junto às diver-
sas esferas dos governos e produza, assim, 
resultados para a economia da região.” 
Pedro Alves considera também que os assun-
tos incluídos na pauta do fórum “atendem 
aos interesses da indústria, bem como da so-
cioeconomia do Centro-Oeste.” A união das 
instituições da região, acrescenta o presiden-
te da Fieg, “vai potencializar nossa grande 
capacidade de produção de alimentos, am-
pliando-se então o desenvolvimento indus-
trial, comercial e do agronegócio.”

PARtIcIPAção PARItÁRIA no Fco

“InIcIAtIvA hIStóRIcA”
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IMPActo BIlIonÁRIo
Apenas uma dúzia de projetos incentivados pelos Estados contribuiu pela geração de 
1,5% de todo o PIB brasileiro em 2010, com a criação de mais de 1 milhão de empregos

os impactos dos projetos incentivados>>

variável

PIB Pc* 
(R$ milhões)

Renda do 
trabalho 
(R$ milhões)

Impostos sobre 
a produção 
(R$ milhões)

Excedente e 
renda do capital 
(R$ milhões)

valor da 
produção Pc* 
(R$ milhões)

Empregos

impacto 
direto

10.698

1.296

4.514

4.887

23.224

25.378

impacto 
indireto e 
induzido

35.429

12.180

6.684

16.567

74.220

995.267

impacto 
total

46.127

13.476

11.198

21.454

97.444

1.020.645

% da 
economia

1,52

1,07

2,48

1,63

1,69

1,06

multiplicador

4,32

10,40

2,48

4,39

4,20

40,21

(dados consideram as fases de implantação e operação)

(*) PC – preço ao consumidor
Fonte dos dados brutos: FGV Projetos

Os impactos dos projetos incentivados pelos Es-
tados sobre a economia brasileira como um todo 
são muitas vezes mais amplos do que os reflexos 
locais, destaca estudo encomendado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg) e 
realizado pela FGV Projetos. Somadas as fases de 
implantação e operação, os 12 projetos analisa-
dos em sete Estados (Goiás, Pernambuco, Bahia, 
São Paulo, Espírito Santo, Paraná e Santa Catari-
na) e no Distrito Federal contribuíram, em 2010, 
com 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro, gerando um valor agregado de R$ 46,127 
bilhões e uma receita de impostos sobre a pro-
dução de R$ 11,198 bilhões – ou seja, 2,48% de 
todo o imposto arrecadado pelo País.
Segundo o professor Fernando Naves Blumens-
chein, coordenador do estudo, que recebeu da-
dos das próprias empresas incentivadas, não foi 
considerado o valor dos benefícios contratados 
e em fase de fruição. O trabalho indica que a 
importância desses projetos pode ser mais bem 
entendida quando se analisa um “exemplo con-
trafactual”. Na hipótese de suspensão de um 
daqueles projetos, aponta, “não somente os pro-
dutos finais deixariam de ser produzidos, como 
os empregados perderiam sua vaga e reduziriam 
seu consumo.”
Além disso, a produção de bens intermediários 
consumidos na operação da planta deixaria de 
ocorrer. “Pode-se afirmar que a interrupção das 
atividades das plantas em questão geraria perdas 
substanciais para a economia e a população dos 
Estados e do País, bem como para as arrecada-
ções tributárias estaduais e federal.”
O estudo adota um modelo expandido de ma-
triz insumo-produto, que permite visualizar os 
fluxos de produção, consumo intermediário e 
demanda final através de toda a economia, de-
sagregada em 56 setores produtivos, indicando 
não só os impactos diretos, mas principalmente 

os indiretos e induzidos durante as fases de im-
plantação e operação dos projetos. 
Nessa leitura, embora os reflexos locais ga-
nhem relevância em função do tamanho das 
economias analisadas, o grosso dos principais 
impactos ocorre de forma indireta, favorecendo 
as demais regiões do País. No caso do PIB, por 
exemplo, a geração indireta de valor adicionado 
responde por 76,8% do impacto total (R$ 35,429 
bilhões em R$ 46,127 bilhões). Os empregos in-
diretos representam 97,5% do total, somando 
995,27 mil entre 1,021 milhão de ocupações gera-
das sob influência dos 12 projetos avaliados. Isso 
significa dizer, ainda, que apenas essa dúzia de 
projetos respondeu por 1,06% de todos os em-
pregos criados no País em 2010.
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icq brasil>> 

cuStoS PElA MEtAdE
A implantação do sistema integrado de gestão e a conquista de certificações 
sustentam o salto observado pela Egesa, da carteira de clientes do ICQ Brasil

A séria de certificações conquistadas pela mi-
neira Egesa a partir de 2002 e a implantação, 
em 2009, do sistema de gestão integrada, igual-
mente certificado em 2010, trouxeram maior 
competitividade e qualificaram a empresa para 
disputar grandes contratos, permitindo a diver-
sificação na carteira de projetos, anteriormente 
concentrada em obras rodoviárias. A empresa 
passou a fazer parte do seleto grupo de emprei-
teiras com faturamento acima de R$ 1,0 bilhão, 
mais do que triplicando sua receita entre 2006 
e 2010, de acordo com a revista especializada O 
Empreiteiro.
Segundo a publicação, as receitas da Egesa 
saltaram de R$ 347,0 milhões para R$ 1,182 bi-

lhão, com previsão para atingir R$ 1,5 bilhão em 
dois anos. A empresa, que faz parte da relação 
de clientes do ICQ Brasil, ostenta certificação 
conferida com base na ISO 9001:2008 e ISO 
14001:2004, no Programa Brasileiro da Qualida-
de e Produtividade do Habitat (PBQP-H), onde 
alcançou classificação no nível A pelo Sistema 
de Avaliação da Conformidade de Empresas de 
Serviços e Obras (SiAC), e na versão 18001:2007 
da normatização estabelecida pelo Occupatio-
nal Health and Safety Advisory Services (OH-
SAS), que envolve gestão de segurança e saúde 
ocupacional.
No mercado há mais de 40 anos, detalha Thiago 
Pinto Coelho Teixeira, gerente de Qualidade, Se-
gurança, Meio Ambiente e Saúde no Trabalho, 
a Egesa toca obras nos setores de edificações e 
de construção pesada em praticamente todos 
os Estados do País, empregando mais de 7 mil 
funcionários e atendendo clientes do porte da 
Petrobras, Vale do Rio Doce, Samarco, entre ou-
tros. A empresa participa das obras de reforma 
do estádio Mineirão, para a Copa de 2014, inte-
gra o grupo responsável pela construção dos tan-
ques de petróleo do Complexo Petroquímico do 
Rio (Comperj), detém 80% do consórcio criado 
para montar a estação de tratamento de resídu-
os industriais da Refinaria Abreu de Lima e está 
ainda construindo 6 mil casas populares para o 
programa Mina Casa, Minha Vida, entre outros 
projetos.
A aplicação do sistema de gestão integrada, reto-
ma Teixeira, assegurou maior competitividade à 
empresa, com redução de custos com acidentes 
de trabalho e ambientais, abriu novos mercados 
para a construtora e ainda trouxe ganho de ima-
gem associado às políticas de recursos humanos 
e de respeito ao meio ambiente. Apenas entre 
2010 e 2011, afirma o gerente, foi registrada re-
dução de 54% nos custos nas áreas de meio am-
biente, segurança e saúde no trabalho.

A integração dos sistemas de gestão em uma corporação per-
mite, entre outras vantagens, otimizar tempo e recursos hu-
manos e financeiros, possibilitando à empresa, ainda, enfren-
tar com maior desembaraço as exigências da burocracia, de 
acordo com Marcello Guimarães Couto, da HGB Consultoria. 
Num plano mais estratégico, a corporação consegue se dife-
renciar entre seus concorrentes, assumindo posição de lide-
rança na área de custos, com maior foco em seu mercado.

GAnhoS EStRAtéGIcoS
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made in goiás>> 

EM BuScA dE 
dIvERSIFIcAção
Fraldas Kisses coloca em operação fábrica em São Paulo e espera 
iniciar a produção de unidade no Ceará a partir de julho

Há duas décadas no mercado, a Fraldas Kisses 
prepara-se para engrenar nova fase de cresci-
mento em 2012, com apostas reforçadas nos 
mercados das regiões Sul e Sudeste, Norte e 
Nordeste. A partir de julho deste ano, a empresa 
coloca em funcionamento sua mais nova unida-
de, instalada no Ceará, que deverá quase dobrar 
o total de empregados, além de promover maior 
diversificação de seu mercado. Atualmente, o 
Centro-Oeste ostenta participação de 70% nas 
vendas.
Em 2010, a empresa goiana, controlada há pouco 
mais de sete anos pelo empresário Paulo Miguel 
Diniz, iniciou a operação da planta recém adqui-
rida em São Paulo para dar suporte à expansão 
planejada para as duas regiões mais desenvolvi-

das do País. A intenção, de acordo com a gerente 
de Marketing da Fraldas Kisses, Luciana Cam-
pos de Oliveira, é que as vendas no Sul e Sudeste 
passem a responder por 5% a 10% das receitas 
ainda neste ano. A capacidade total de produção 
de fraldas gira hoje ao redor de 30 milhões de ti-
ras por mês, de acordo com Luciana.
Responsável atualmente por aproximadamente 
30% das vendas, a presença da empresa no Norte 
e Nordeste deverá ser igualmente ampliada, com 
a empresa pegando carona no vigoroso cresci-
mento observado especialmente para o merca-
do nordestino de produtos de consumo. Nos 12 
meses terminados em outubro do ano passado, 
o volume de vendas do comércio das principais 
economias da região apresentou taxas de cresci-
mento superiores à média brasileira, com altas 
de 7,6% em Pernambuco, 8,5% no Bahia, 10% 
no Ceará, 11,1% no Maranhão e nada menos do 
que 14,5% na Paraíba, frente a 7,3% na média do 
restante do País.
A entrada em funcionamento da fábrica cea-
rense, descreve Luciana, deverá impulsionar a 
estratégia da empresa para o Nordeste e o Norte 
brasileiros, diante dos ganhos esperados com 
redução nos custos de frete, maior proximidade 
do mercado consumidor e melhor adequação à 
demanda local. A unidade vai exigir a contrata-
ção de 200 novos empregados, o que se compara 
às 300 pessoas hoje empregadas pela empresa.
A Fraldas Kisses espera ter preservado, em 2011, 
o mesmo ritmo de crescimento observado em 
2010, num avanço na faixa de 10% frente ao ano 
imediatamente anterior. O incremento deverá 
ser embalado pelos lançamentos realizados ao 
longo do ano passado, com destaque para a linha 
de fraldas Sollito, a primeira no mercado com in-
dicador de umidade.

Luciana Campos de Oliveira, gerente de Marketing da 
Fraldas Kisses: crescimento esperado de 10% em 2011
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memória>> 

EM RItMo dE MudAnçA
Aos 75 anos, o Grupo Imol prepara-se para mais do que dobrar de tamanho, 
instalando sua nova fábrica de móveis no polo de Senador Canedo

O Grupo Imol espera pelo menos dobrar sua 
produção neste ano, com impacto proporcional 
sobre as vendas, num resultado do investimen-
to de R$ 3,5 milhões que a empresa realiza para 
instalar sua nova planta no polo moveleiro de 
Senador Canedo.  A expectativa, anuncia Har-
ley de Oliveira Paiva, diretor geral do grupo, é 
de que a indústria entre em operação em abril 
próximo, agregando máquinas e equipamentos 
de última geração e um layout mais moderno.
A área ocupada pelo chão de fábrica vai mais do 
que dobrar, passando de quase 1,5 mil metros 
quadrados, atualmente instalados no setor Cri-
méia Oeste, em Goiânia, para 3,3 mil m², pre-

servando praticamente o mesmo quadro, num 
total de 90 empregados de forma direta.
Nada mal para uma marcenaria que nasceu há 
75 anos, em Cumari, criada por Antero Rodri-
gues de Oliveira, avô de Harley, com 100 me-
tros quadros de área e apenas dois funcioná-
rios. Três décadas depois, a Marcenaria Oliveira 
desembarcou em Goiânia, instalando-se des-
de então no setor Criméia Oeste, já com oito 
empregados, além dos sócios. O pai de Harley, 
Divino Oliveira, que participava da sociedade 
apenas com capital, e outros três tios – Pedro, 
Wander e Eurípedes de Oliveira, que passou a 
responder pela gestão do negócio – vieram para 
a capital concluir os estudos. 
A empresa tornou-se uma grande marcenaria, 
mas ainda atuava como uma pequena empresa, 
atendendo ao mercado local por encomenda 
e ao segmento de alta decoração. Formado na 
primeira turma do curso de Administração de 
Empresas da Faculdade Anhanguera, de Goi-
ânia, Harley foi bancário e atuou no setor de 
engenharia, como sócio da Termoeste, uma das 
maiores empresas do País na área de sistemas 
de ar refrigerado central de grandes edificações, 
desde a fundação da empresa, em 1976, até 1º de 
junho de 2001, quando vendeu sua participação 
para assumir a direção geral do Grupo Imol.
O grupo passou a focar a produção em alta es-
cala, contratando designers de fora para desen-
volver projetos de maior fôlego, que hoje per-
mitem à indústria atender a oito Estados, com a 
produção de móveis para os segmentos de alta 
decoração, corporativo, hoteleiro e grandes re-
des de varejo – a Imol fabrica e monta lojas de 
departamento para clientes como Riachuelo 
e Camicado. O setor hoteleiro ganhou maior 
relevância ao longo desse período e responde, 
atualmente, por 62% das receitas. No setor cor-
porativo, a empresa opera basicamente com 
instituições financeiras (Santander e Itaú).

Harley de Oliveira 
Paiva: empresa 
começou com 100 m² 
de área e prepara-se 
para instalar nova 
fábrica com 3,3 mil m²
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gente da indústria>> 
Renata Dos Santos

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

jeans
A atriz Carol Castro durante ensaio 
fotográfico realizado para a confecção 
goiana Set, de Rakel Lobo, recentemente 
em Goiânia. A empresária, que 
comercializa sua produção também para 
o Norte e Nordeste, escolheu a musa 
dentro de estratégia para sofisticação da 
grife, que tem ponto de venda na Avenida 
Bernardo Sayão. Os cliques, realizados em 
mansão num condomínio da cidade, são de 
Cristiano Medeiros.

tecnologia
Alexandre Costa (PCTel) finaliza os 
preparativos para lançar em breve um 
produto que promete revolucionar o 
campo médico cardíaco. Sua indústria 
em Goiânia vai começar a produzir 
um software que permitirá realizar 
eletrocardiograma a distância, com a 
comodidade on-line via tela de celular, 
i-phone e pagers. Assim, os médicos 
de plantão poderão analisar resultados 
durante viagens por meio de tecnologia 
avançada.

níquel de Barro alto
O presidente da Anglo American Níquel, Walter De Simoni, 
entrega placas de homenagem ao deputado federal Rubens 
Otoni, à presidente global da companhia, Cynthia Carroll, 
e ao presidente da Fieg, Pedro Alves de Oliveira, ao lado do 
governador Marconi Perillo, durante a inauguração da planta 
industrial de Barro Alto da Unidade de Negócio Níquel. 
Investimento de U$ 1,9 bilhão, a mina da região do Vale do São 
Patrício ajudou a empresa a aumentar em 14% a produção de 
níquel. Marconi Perillo destacou a importância do projeto para a 
elevação, em 2011, do Produto Interno Bruto goiano para R$ 102 
bilhões, antecipando previsão para o final de 2012.

mão de obra
O governador Marconi Perillo ressaltou a parceria da Anglo 
American Níquel com o Senai e Sesi, trabalho apontado como 
um dos melhores do País pelo presidente da mineradora. 
Segundo Walter De Simoni, 70% dos 800 empregos diretos 
gerados pela mina são da região de Barro Alto, mão de obra 
qualificada pelo Senai e Sesi.

música
Cerca de 40 integrantes do projeto Batucada e Camerata de 
Violão, jovens músicos de Barro Alto, iniciaram os ensaios para 
um concerto em Goiânia, dia 6 de fevereiro. Ludmila Vila Nova, 
presidente da Associação dos Amigos da Cultura de Barro Alto, 
diz que a apresentação, no Teatro Rio Vermelho, marca evento 
da OVG para entrega de bolsas universitárias do ano de 2012. 
Os projetos sociais são mantidos pela mineradora AngloGold 
Ashanti, acionista da Mineração Serra Grande.



48  Goiás industrial  Fevereiro 2012

gente da indústria>> 
Renata Dos Santos

>> 

>> 

>> 
>> 

>> 

pastéis
Maria Cristina Campos, conhecida como Kiki e matriarca do grupo 
goiano QG, com os filhos Rafael Campos e Pedro Paulo Craveiro, 
durante inauguração de loja de pastéis do QG Jeitinho Caseiro, na 
Avenida T-63, no dia 11 de janeiro. Rafael Campos adianta que se 
trata da primeira franquia do grupo em Goiânia, num projeto de 
expansão para este ano cuja meta é a abertura de 35 lojas na capital.

tijolo ecológico
Andrey Nobre Liah (foto), engenheiro 
ambiental e um dos sócios fundadores da 
Ecosólidos, montada em Aparecida de Goiânia 
em 2010, adianta novidades para 2012. Além do 
bloco reciclado, feito a partir da usinagem de 
entulho da construção civil, agora o lançamento 
da indústria goiana fica por conta do novo tijolo 
de solo e cimento, cuja fabricação não passa 
pelo processo de queima que emprega o carvão 
vegetal. A ideia foi preservar recursos naturais 
do Cerrado, filosofia da empresa.

pelada
Adepto de uma partidinha de futebol no 
fim da tarde, o presidente da Fieg, Pedro 
Alves, marca presença semanalmente no 
Clube Antônio Ferreira Pacheco, que passa 
por reforma e, em junho, vai sediar os Jogos 
Nacionais do Sesi, pela primeira vez em 
Goiânia. O tradicional complexo de lazer 
dos trabalhadores, construído no final dos 
anos 70, vai ganhar centro de convivência, 
toboágua, quadras de areia, de tênis e 
arquibancadas.

oriente
Ladeadas pelo pai, Dejair Borges, Carolina 
Landeiro Borges e Camila Landeiro Borges 
se inspiraram na cultura oriental para 
entregar um empreendimento no Alto da 
Glória, dia 19 de janeiro. 

teatro sesi
Empresário Eduardo Zuppani e a mulher, a arquiteta Cláudia Zuppani, ao 
lado do pianista Francis Hime (na foto, ao centro), após concerto do músico 
no Teatro Sesi. Frequentador assíduo da programação artística cultural de 
primeira do teatro construído pela Fieg, Eduardo Zuppani se encontrou com o 
prefeito Paulo Garcia e solicitou o prolongamento da Avenida João Leite, palco 
do teatro. Segundo ele, a obra vai facilitar o acesso à Avenida Perimetral Norte, 
além de levar iluminação às vias públicas do Setor Santa Genoveva, o que deve 
atrair também mais público ao Centro Cultural Paulo Afonso Ferreira.
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giro pelos sindicatos>> 

>> sindusCon-Go
procura por emprego
O Sindicato da Indústria da Construção no 
Estado de Goiás (Sinduscon-GO) fechou con-
trato com a Curriculum para o cadastramento 
on-line de candidatos a uma vaga no setor. O 
serviço encontra-se hospedado no site do sin-
dicato (http://www.sinduscongoias.com.br) e 
está disponível aos interessados gratuitamen-
te, informa o coordenador de Desenvolvimen-
to Humano, Fabiano Santiago Costa. Segundo 
ele, as informações armazenadas serão cruza-
das com a demanda de oportunidades ofereci-
das pelas empresas construtoras que procuram 
profissionais por meio do Banco de Empregos 
do Sindicato.

perspectivas otimistas
O presidente do Sinduscon-GO, Justo Cordeiro, considerou “importantes e necessárias” as novas diretrizes do Minha Casa, 
Minha Vida 2 em Goiás, anunciadas no final do ano pelo ministro das Cidades, Mário Negromonte. O programa prevê a 
construção de 63 mil novas moradias nos municípios goianos com mais de 50 mil habitantes. A pré-aprovação do projeto 
do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) para Goiânia, avaliado em R$ 1,2 bilhão, e a possibilidade de retomada das obras do 
anel viário da capital goiana, de acordo com Cordeiro, prenunciam “perspectivas muito positivas e que deverão abrir novos 
horizontes em 2012”.

sinCal
enacal 2011
A Associação Brasileira dos Produtores de Calcário (Abracal) e o Sin-
dicato das Indústrias de Calcário, Cal e Derivados do Estado de Goiás, 
Tocantins e Distrito Federal (Sincal) promoveram, em Goiânia, o 12º 
Encontro Nacional dos Produtores de Calcário (foto acima). José Vit-
ti, presidente do Sincal, da Câmara Setorial de Mineração da Fieg, fez 
a abertura do evento. Entre os palestrantes, o engenheiro agrônomo 
Pedro Henrique de Cerqueira Luz, o especialista Antônio Eduardo 
Furtini Neto, o tributarista Euclides Jutkoskie, diretor executivo da 
Abracal, e o ex-presidente do Banco Central (BC) Gustavo Loyola.

>> 

denise Xavier

sindirepa
insalubridade
O Sindicato das Indústrias de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Estado de Goiás 
(Sindirepa-GO) realizou, em conjunto com o 
Sindicato das Indústrias de Material Plástico 
no Estado de Goiás (Simplago), no dia 29 de 
novembro, no Auditório Gilson Alves, palestra 
sobre o tema Insalubridade e Periculosidade, 
com o professor Rafael Lara Martins. No dia 13 
de dezembro, o Sindirepa promoveu, no Res-
taurante Cateretê, o primeiro jantar de con-
fraternização da diretoria 2010/2013, com par-
ticipação de seus diretores e suas respectivas 
famílias (foto).

>> 
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sinvest
Goiás mostra moda 2012
O presidente do Sindicato das Indústrias 
do Vestuário de Goiás (Sinvest-GO), José 
Divino Arruda, e a diretora jurídica do 
grupo FCEM, Giordana Madeira (foto), 
firmaram em dezembro parceria para a 
realização conjunta da Tecnotêxtil 2012 
(Feira de Tecnologias para a Indústria 
Têxtil), da Seritex 2012 (Feira da Serigrafia 
e Tecidos para a Indústria Têxtil) e do 
Goiás Mostra Moda, edição 2012. Os 
três eventos serão realizados de 8 a 11 de 
maio de 2012, no Centro de Convenções 
de Goiânia. No primeiro dia das feiras, 
ocorrerá a grande final do Brasil Fashion 
Designers Centro-Oeste 2012. Nesta 
edição, o concurso irá homenagear 
o Pantanal, com o tema Majestades 
Pantaneiras do Mar Interior.

FieG reGional
Balanço positivo
A Fieg Regional Anápolis realizou em dezembro, no Restaurante Candeei-
ro, a confraternização de fim de ano com os presidentes dos sindicatos das 
indústrias e os colaboradores. Na ocasião, Ubiratan da Silva Lopes (foto), 
que preside a entidade, agradeceu o apoio das lideranças no esforço para 
reestruturar e fortalecer a regional. “Nossa avaliação sobre o trabalho de-
sempenhado ao longo de 2011 é extremamente positiva e esperamos, em 
2012, poder realizar ainda mais com o apoio de todos os presidentes, dos 
nossos colaboradores, dos parceiros e da Fieg”, ressaltou Ubiratan Lopes.

siCma
mais cursos em 2012
O Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário de Anápolis 
(Sicma) realizou, em dezembro, assembleia geral extraordinária para 
deliberar sobre a aprovação da previsão orçamentária e a fixação da 
Contribuição Confederativa para 2012. Durante a reunião, que contou 
com a presença da coordenadora de cursos da construção civil da Fa-
culdade de Tecnologia Senai Roberto Mange, Juliana Lopes de Olivei-
ra, o presidente Álvaro Maia destacou que, em 2011, vários cursos de 
qualificação de mão de obra foram realizados em parceria com a ins-
tituição, Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) e outros 
parceiros. Segundo ele, a intenção em 2012 é reforçar essa ação.

Confraternização
A tradicional festa de confraternização de fim de ano do Sicma foi 
realizada na área externa do Espaço Stillus Hall, com participação 
do presidente Álvaro Maia, que abriu o encontro, do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg), Pedro Alves de 
Oliveira, dos vice-presidentes Eduardo Zuppani e Wilson de Oliveira 
(também representando a Associação Comercial e Industrial de Aná-
polis e o Sindicato das Indústrias de Alimentação); do 1º secretário, 
Marley Antônio da Rocha, e do 2º secretário, professor Hélio Naves. 
Ainda estiveram presentes Robson Braga (Simea), Jair Rizzi (Siva) e 
Marçal Henrique Soares (Sindifargo), entre outras lideranças (foto).

>> 

>> 

>> 
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sindiFarGo
semana da qualidade
O Sindifargo, por meio da Comissão de Traba-
lho de Assuntos Regulatórios (Comtrar), reali-
zou, nos dias 23 e 24 de novembro último, no 
auditório da Genix Indústria Farmacêutica, 
a Semana da Qualidade 2011. O evento (foto) 
contou com participação de 32 colaboradores 
de dez indústrias farmacêuticas que atuam 
nas áreas de Assuntos Regulatórios, Garantia 
da Qualidade, Controle de Qualidade Físico-
-químico e Microbiológico. Os palestrantes 
convidados foram Agenildo Bastos, biólogo e 
farmacêutico com especialização em microbio-
logia, e a farmacêutica Alessandra Tomazzini, 
pós-graduada nas áreas de Gestão e Engenharia 
da Qualidade.

siaa
Benefícios
O presidente do Sindicato das Indústrias de 
Alimentação de Anápolis (Siaa), Valdenício de 
Andrade (foto), defendeu, na reunião ordinária 
da Fieg Regional Anápolis, realizada no final 
de novembro, divulgação mais ampla dos 
serviços e benefícios oferecidos pelo Sistema 
Fieg (Sesi, Senai, IEL e ICQ Brasil) nas áreas de 
educação, formação profissional e qualificação 
de trabalhadores, lazer e esporte, qualificação 
de empresas, estágio, entre outros.

siva
novo padrão de medidas
Os tamanhos e as numerações das 
roupas, tradicionalmente classificados 
como P, M e G ou por números, come-
çam a ser trocados por informações 
mais completas sobre altura, tamanho 
da cintura e até mesmo a largura do 
pescoço. A intenção é que as peças de 
vestuário sejam melhor ajustadas com o 
corpo do brasileiro. Essa nova padro-
nização foi determinada em comum 
acordo entre a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), o comér-
cio e a indústria. Para o presidente do 
Sindicato das Indústrias do Vestuário de 
Anápolis (Siva), Jair Rizzi (foto), a mu-
dança, bastante significativa, vai exigir 
muito das empresas, mas será positiva 
para o consumidor. Segundo a Associa-
ção Brasileira do Vestuário (Abravest), 
as roupas infantis já chegaram às lojas, o 
que deverá ocorrer ainda neste trimestre 
com as roupas femininas e, até o final do 
ano, com as masculinas.

>> 

>> 

>> 
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simea
Condolências
O presidente do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico (Simea), Robson Braga, lamentou 
a morte do empresário José Pereira 
Gravia, ocorrida no dia 11 de dezembro. 
“Uma triste perda, pois se tratava de 
um empreendedor de grande visão 
e que muito bem liderou a indústria 
Gravia, importante empresa da área de 
metalurgia de nosso Estado. Portanto, é 
um reconhecimento justo que fazemos 
à memória deste empresário e exemplar 
cidadão”, ressaltou Braga, manifestando 
em nome do setor as condolências à 
família Gravia.

oportunidades
Robson Braga (foto), presidente do 
Simea, comemora o anúncio de grandes 
empreendimentos para a cidade de Anápolis, 
como a chegada da planta da Rekkof, de 
origem holandesa, para produção de peças e 
componentes de aviões, e da chinesa Foton 
Lovol International Heavy Industry, que 
tem planos para instalar uma montadora 
de máquinas pesadas para atender à 
demanda das obras previstas para a Copa 
do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 
Em sua avaliação, se concretizados, esses 
empreendimentos trarão grande impacto 
para a economia do município, abrindo novas 
oportunidades para o setor.

>> 

sindiCer/Go
avaliação positiva
O presidente do Sindicato das Indústrias Cerâmicas do Estado 
de Goiás (Sindicer-GO), Henrique Morg de Andrade (ao centro, 
na foto), num balanço das atividades realizadas pela entidade em 
2011, destacou como uma das principais ações a mobilização dos 
empresários para a contratação de uma empresa especializada para a 
elaboração do EIA/Rima da Área de Proteção Ambiental do Ribeirão 
João Leite, trabalho devidamente concluído e entregue à Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semmarh). 
Além disso, enfatizou também a questão da convenção coletiva de 
trabalho, as reuniões regionais e uma série de ações desenvolvidas 
em prol do fortalecimento do setor. A expectativa para 2012, avaliou 
Morg, é bastante positiva e, para isso, espera continuar contando 
com o apoio da diretoria.

>> 

simelGo
Confraternização diferente
O Sindicato das Indústrias Mecânicas, Metalúrgicas e de Material 
Elétrico do Estado de Goiás (Simelgo) preparou uma celebração dife-
rente para sua tradicional confraternização de fim de ano (foto), com 
foco voltado para a criançada. Diversão não faltou para agitar a garo-
tada que lotou o salão nobre do Sesi Clube Ferreira Pacheco, no dia 3 
de dezembro, com direito a animadores. O evento foi prestigiado por 
empresários e diretores do sindicato, pelo presidente da Fieg, Pedro 
Alves de Oliveira, e Suely Oliveira, sua esposa, pelo diretor regional 
do Senai, Paulo Vargas, e os advogados do Rafael Lara e Thiago Mi-
randa, do escritório Miranda Martins Moura Advogados. “Queremos 
celebrar junto aos nossos amigos que fazem parte da nossa rotina, do 
nosso compromisso com o sindicato, e isso é o mais importante para 
nós. Por isso pensamos numa festa para a família, e não apenas para os 
adultos”, afirmou o presidente do Simelgo, Orizomar Araújo Siqueira.

>> 
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“os fatos são palpáveis e concretos: o consumidor prefere a 
sacola plástica e não quer seu banimento. ele tem o direito 

de opção pelo que lhe parece a melhor embalagem”

aurelino antônio dos santos, presidente do Simplago 
e vice-presidente do Conselho Temático do Meio Ambiente da Fieg

o PlÁStIco é ESSEncIAl
A vida na casa de cada família conserva em sua 
rotina a visita frequente ao supermercado para 
as compras do dia a dia. De lá saem produtos 
variados, adequadamente abrigados em reci-
pientes de plástico. Numa outra rotina, aquela 
das pessoas devidamente conscientizadas para 
o bem-estar da vida em comum, que passa pelo 
respeito ao direito do outro e pela preservação 
do meio ambiente, dentre outras condições es-
senciais, está a da correta condução do resíduo 
plástico. Ele não vai para o limbo das ruas, mas 
para diversas utilidades e, posteriormente, para 
o processo da reciclagem. A qualidade de vida 
da população está exatamente nessa equação: o 
consumo correto e o descarte ideal.
Essa comprovação é da prática da vida de cada 
um e está muito bem delineada nas pesquisas 
de opinião pública: a grande maioria dos consu-
midores prefere as sacolas plásticas para trans-
portar suas compras e – melhor ainda – não as 
desperdiça. A causa da preferência é bem de-
finida: resistência do material e condições de 
reutilização. Há de se destacar nesse quesito o 

fato de se acondicionar o lixo de forma segura 
e higiênica, num processo que favorece a eco-
nomia, pois protege a roupa e ainda conduz ou-
tros produtos, e preserva o meio ambiente, ao 
acondicionar o descarte reciclável para efeito de 
transformação em outros produtos.
Os fatos são palpáveis e concretos: o consu-
midor prefere a sacola plástica e não quer seu 
banimento. Ele tem o direito de opção pelo que 
lhe parece a melhor embalagem. E tem dado sua 
contribuição para a preservação do meio am-
biente, pelo uso consciente da sacola plástica e 
seu descarte correto.
Já disse em outras oportunidades e agora re-
pito: o plástico é indispensável à vida contem-
porânea. E seu uso, hoje, é ambientalmente 
sustentável; enquanto o Brasil segue como um 
exemplo em relação à reciclagem e ao aprovei-
tamento dos materiais. 
Não é por isso, no entanto, que se deve aceitar 
o material que aparecer pela frente. Há normas 
regulamentadoras que cumpre a todos respei-
tar. A principal delas é a Norma Técnica ABNT-
-NBR 14937, que orienta para a produção de 
sacolas mais resistentes e que tem como guia, 
hoje, no Brasil, o Programa de Qualidade e Con-
sumo Responsável de Sacola Plástica, já em ple-
na execução em alguns Estados brasileiros, den-
tre eles, Goiás. Ou seja: investir na qualidade do 
produto é um processo que envolve a indústria, 
o varejo e a população na questão da melhoria 
na qualidade das sacolas e nas boas práticas de 
uso e descarte dessas embalagens. Esse é o com-
promisso de todos – porque o plástico é útil em 
todos os sentidos e indispensável na nossa vida 
cotidiana. Resta apenas fazer bom uso dele, e 
dar o destino adequado aos seus resíduos.

artigo>> 
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Faça parte você também da Sodexo.
Com Refeição Pass e Alimentação Pass você,  
ao mesmo tempo, motiva seus colaboradores 
e faz um excelente negócio.

*Fonte: Buck Consultants - Global Wellness Survey 2009. **Para as empresas sujeitas a apuração pelo lucro real.

= Equipe
motivada

Alimentação
saudável

Sodexo é mais benefícios para sua empresa  
e mais qualidade de vida para sua equipe.

+  Aumento da produtividade da sua  
 equipe em 46%* 

+  Atração e retenção de talentos em 50%*

+  Melhora dos índices de engajamento em 60%*

+  Até 4% de redução do Imposto de Renda*

+  Isenção de encargos sociais**
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Demais localidades
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